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o dia 03 de dezembro, compare­
ceram à reunião ordinária os
seguintes membros da APAE: o

presidente, Dr. Váltcr Silva; a diretora de
administração, Heloísa Simoni; a
diretora da Escola Nossa Senhora
Aparecida, Mirian Teixeira de Oliveira,
os professores Eliane e Dalton e mais 4
alunos representando a referida
entidade.

O objetivo da visita foi o de
agradecer à Câmara Municipal de
Cambuquira pela aprovação do Projeto
de Lei nº. 012/2008 que autoriza o Poder
Executivo a doar à APAE um terreno
para a construção de sua sede.

Após os trâmites legais da
reunião, o presidente da Câmara
Municipal, Manoel da Silva Lemes
concedeu a palavra ao presidente da
APAE, Dr. Valter Silva que, após
cumprimentar as pessoas presentes.
disse: "o objetivo de usar a tribuna é
agradecer o trabalho dos vereadores pela
doação do imóvel à APAE. Algumas
lembranças sobre a APAE: foi fundada
cm 13 de abri 1 de 1987, pelo então
prefeito Dr. Antõnio Almeida Oliveira e
presidida por Maria Eugénia Garcia de
Miranda e Olga Calil, tornando-se. hoje,
símbolo de excelência. A APAE é uma
entidade filantrópica, tem por finalidade
o atendimento gratuito e de qualidade
aos portadores de deficiência, àqueles
com distúrbios de aprendizagem, de O a
18 anos e pacientes com sequelas de
AVC (acidente vascular cerebral) de 18 a
80 anos. O atendimento é de apro­
ximadamente 200 pessoas.

Dando continuidade, Dr. Valter
disse ainda que teve a honra e o
privilégio, juntamente com os com­
panheiros Marial e Paulo Felisberto de
assinarem a fundação da APAE, em
1987. Desde então, faz parte da entidade,
atuando cm diversos cargos e agora
como presidente, enfrentará todos os
desafios. Em quase um ano de seu
mandato, ousou bastante, pois a entidade
cm parceria com o Rotary, conseguiu um
gabinete odontológico, através de
convénio com o município; dois
convênios com a Vila Vicentina: um para
que se dcsenvolvessem sessfü:s de
terapia ocupacional e outro, para criação
do EJA (Educação de Jovens e Adultos),
projeto que visa à educação de pessoas
com mais idade.

O presidente da APAE agra­
deceu ao Marial por arar o terreno onde
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haverá uma horta assistida pela
EMATER, cujos produtos serão
divididos entre a APAE e a Vila
Vicentina.

Hoje, a APAE conta com 19
professores e uma supervisora
remunerados e todos os alunos possuem
carteira de identidade e CPF,
documentos que foram obtidos
gratuitamente.

Há também, urna equipe
multidisciplinar para atender os
pacientes com AVC ou fratura, que são
devidamente encaminhados e fazem
este tratamento de graça na APAE. Os
pacientes são apanhados em suas
residências e, após o tratamento, são
levados de volta. É cobrada uma taxa no
valor de R$ 15,00 por mês somente das
pessoas que podem contribuir.

Dr. Valter, então, contou uma
pequena história: Quebra eabeça do
mapa-múndi ·- uma professora pediu is
crianças que montassem a figura do
mapa-múndi e, muito rapidamente, elas
concluiram o trabalho. A professora
assustou-se devido à dificuldade do
trabalho e as crianças disseram que
tinha sido fácil, pois no verso, havia a
figura de um ser humano. Isso prova que
a partir da vontade do ser humano, a

Dr. Valter
Silva-

presidente
da Apae

partir da vontade de cada uma de vossas
excelências, hoje a APAE possui seu
imóvel. A comunidade conta com a
ajuda de cada um de vocés.

Venho agradecer, não emnome
do diretor da APAE, nem pela diretoria,
nem pelos funcionários, mas princi­
palmente, em nome de nossas crianças.
Pela solidariedade e auto-espírito
público, aplicando a máxima que o Rei
dos reis ensinou e ensina: "que façam
com uma das mãos o que a outra não
vê'', ajudando não o cidadão comum,

mais muitas crianças que precisam.
Muito obrigado".

Emseguida, Dr. Valter chamou
o aluno Carlos Henrique para que este
fizesse um agradecimento aos verea­
dores. Depois, foi à vez da aluna Josi­
ana, para que entregasse a cada um dos
vereadores, uma lembrança confec­
cionada em uma das oficinas da APAE.

Ao encerrar o presidente da
APAE voltou a agradecer aos nove
vereadores por este ato de solida­
riedade.
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os cambuquirenses, chego ao
de meu mandato como

idente da Câmara Municipal de
Cambuquiro, cargo que me foi outorgado
por meus companheiros, que me
confiaram esta missão de muito
responsabilidade. Nesta último "Palavra
do Presidente•, quero registrar o meu
contentamento_ por ter participado
ativamente dos mais diversos decisões que

. passaram por nosso Coso Legislativo,
dentre os quais desloco o luto contra o
vinda do Coposo paro nossa cidade. O

' povo não quis e nós nos incumbemos de
ct.bcar valer a vontade do povo. Até 31 de
dezembro de 2008 oCopaso não entro em Combuquira.

Houvetambém outros Projetos de lei que passaram pormeu mandato
• foram aprovados: subsídios poro es1udantes e trabalhadores; diversos
declarações de utilidade público paro entidades do município; ouforizoçõo
para locação de imôveis; doação de imóveis por_o entidades municipais;
lWYil6o da Lei Orgânico e do Regimento Interno do Câmara e muitos outros

• que podem ser conferidos no matéria "Ações do presidente Manoel do Silvo
Lemes" nesta mesma edição.
Agradeço a Deus por ter me dado o oportunidade de chefiar o Legislativo
a,mbuquirense, àminha família pelos momentos de apoio e compreensõo.

Esse mandato foi muito importante poro mim, pois oo meu lado, não
tive apenas companheiros de vereonça, fossem eles de situação ou de
oposiçóo, tive verdadeiros amigos. Geralmente, a amizade levo o um
senlimenla de lealdade, a ponto de se colocar os interesses do outro à frente do
seu próprio interesse. Amizod resume-se em lealdade, confiança e amor, seio
in:rtemo ou mais profundo. A amizade é o sentimento mais incompreendido e
o pior lnlerpnm,do. Nõo odmite sombras nem fingimentos, rusticidade nem
renúncias, como disse Carl Rogers: "é a aceitação de cada um como
realmente ele é".

Por isso agradeço aos amigos: Francisco Antônio Venâncio, Antônio
Waldlr de Carvalho, Paulo Felisberto Ferreira, Ednoldo Soares Holmes, Marial
Cc!indido Murlo, Sebos1ião Carlos Gonçalves, Morlene da Silvo Chino e Vicente
Ferreiro, por es1o convivênc:ia harmonioso que tivemos nestes quatro anos e
tenham cer1eza d que perdurará poro o resto de minha vida.
Também nóo poderio deixar de regii.tror os funcionários: Ângelo, Jucilene,
Selmo, Vilma, Ano Paulo, Aliceonnc, Dr. João, Alclone e Marcelo que se
dedicam ao mcu,imo poro reallzor suas funções com competência e seriedade,
o todos vocEs meu multo obrigado.

Agradeço também à população de Combuquiro que acreditou em
mim quando rne lttgeu ver odor pela segundo vez em 2004. Não fui reeleito
agora, talvez por nóç, ter agradado o todos os meus eleitores, mos deixo o
cargo d vereador com minha consciência tronqGilo, que fiz o meu melhor no
busca do progr rao deCombuquiro.

Atodos o meu sincero agrad cimento.

Manoel da SIiva Lemes
Prelldenfe
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Aprovadas as contas do
Ex-Presidente da Câmara
Marial Cândido Murta

O Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais aprovou as contas do
ex-presidente da Câmara Municipal de Cambuquirà Marial Cândido Murta.

Segue a cópia da correspondência na integra:

• TRIBUNAL DE CONT~ DO ESTADO DE MINAS GERAIS

PRESTAÇÃO DE CONTAS N. 678426, da Cimara Municipal de Cambuquira,
exercício de 2002.

Interessado: Marial C!lndido Mwta.

E,Mnta: PruruciJu de Contru de
gestor dt! Cdmara A1uniclpal -
Regularidade das contar, ant 15, I;
e quitado ao prestador, ant 146 do

.,:t.e';· •:-.,__ - RITCMG.
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Vistos, relatidos e discutidos estes autosden. 678426,ACORDAM os

Exmos.. St's-. Conscihi:iros.dn_Primcira Cãmnra ºdo Tribun11l-dc Çontas, incorporados nc.stc
o relatórioc asnotastqulgráficas, por unanimidade de votos, nos termos do art 145, I,
do Regimento Interno (Resolução TC;; 10/9(\),".cm julgnr_rcsulun:s as conbS do cxcrclcio
de 2002, ·presentadaspeloPresidente_da Mesa Diretora daCamara Municipal de
Cambuquira, MarialCindidoMura, dando-lhequitaçãoa teor do ar. 146 do Regimento
Interno deste Tribunal. ZC.." 2?2% .' •:

PerioGovernadorMiloii Caipos, 1°defevereiro de2007.
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Sr. (a) MOTORISTA,
Há algumas semanas atrás, vi uma menina ser atropelada por um automóvel,

quando atravessava uma rua. Vi o pai correr cm sua dircç3o, pegá-la em seus braços,
enquanto ela se contorcia em agonia mortal. Observei, também, o olhar desesperado
do pai - mas, nada pude fazer, a não ser murmurar uma prece, pedindo que aquilo
nuncamais viesse a ocorrer.

Hoje., minha filhu de seis anos foi pela primcir.i ver. à escola. À noite,
convcrsumos muito. Falou-me da menina que se senta a sua frente; de cabelos loiros e
encaracolados; do garoto ao seu lado que lhe faz careta; da profcssura que tudo observa
e damenina rnuiscrcscida que nilo acredita no Papai Nocl.

Bem, mas, nílo era isto que ele queria dizer. Eu queria sim, lembrar-lhe que
quando a sua boneca se quebra, ou quando faz um "galo" na testa, eu posso tratá-la,
mas quando começa a atravessar a rua, senhor (a) Motorista, está em suas milos. Por
mais que cu queira não me é possível acompanhá-la todo o tempo, pois tenho que
trabalhar para o sustento de nossa fomHia.

Sendo assim, ajude-me a olhar por ela. Por favor, dirija cuidadosamente,
passe devagar pelas escolas e cruzamentos e lembre-se que muitas vezes, as crianças
têm atilUdcs imprevisíveis.

Pelo amor de Deus não atropele minha 111hinha:
Commeu profundo awudecirnento, por tudo quanto o senhor (a) fizer por elo,

subscrevo-me,
Um Pai
(autor desconhecido)

Ednaldo Soures Holmes-Vereador

e nesteata
Clqueia nUlfJia tada gawdada dwante toda a cuw.

ena pesente ao coaçães daqueles qe [estejam a anWJt..

e nãa apenas seja uma comem@waçãa,
.Ma:, um ÚÚCÚJ. pwta uma naua genaçãa.

{!)ata smbaa noua uida
'[i>ol.d nele CültW1Wltatn0-6 (J, tia.,cúnenta do. Jlomem,

emodifica a naosa maneva de U-e4 o. nuuula.
Senda-nas amo e eopança.

&e neste Vatal sejam con[atenuadas todas os deoej0o
1Je um nuuUÚJ. tneffuvt.

e tados estabeleçamm naua viga de fuurnuzidade.
E lJlll ,uula "e,Jamaiô f,oJáe da lJlll a wúãa
Daqueles qe vüdam a afeta enbe eleo.

:J,efi,z .Natal e !J>1W-6peJUJ. ll.tw. .No.u.o.!!!
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Sã os sincews u«too damava.unicipatde
Cafeicultora cambuquirense
recebe prêmio em Varginha

A cafeicultora de nossa cidu,lc
Marial lciena Siqucir.r de Carvalho recebeu
o prémio de 2° colocadJ na Q1rnlidudc do
C.1fé. Feito que ocorreu no 16º <;Concun,
Qualidade MIN/\SUL de Cak", realiz;ido
pelo Conselho Municipal do Café, pela
Dirdoria do CCCMG e a Cooperativa dos
Cafeicultores da Zona de Varginha. O
concurso se deu na cidade de Varginha, no
dia 27de novembro.

Segundo o vereador Fr,mcisco

António Venâncio, a proprietária da
Fazenda Palrnital. D. Maria Hckna c seu
filho l.uuro Giovani Carvalho Siqueira
obtiveram a premição mais do que just.1.
pois ambos trabalham arduamente para
conseguir a máxima qualidade e produ­
tividade de suas lavouras de caí~.

A Câmara Municipal de Cambu­
quira parabeniza os proprietários da
Fazenda Palmital.bem como seus funcio­
n:irios.

1 3 de Dezembro -
"Dia do Marinheiro"

POR • -AVIOES
Gera i a

A todos que exercem ativi
construir um pai: cala vez mais tesenvolvido

e que têm como lema: "Tudo pela Pitra",
A gratidão e os parabéns da

Câmara Municiva! 'ambuuira.
Ednaldo So: r 'S llolmcs

a



04 Câmara em Ação NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 2008

Sessões Ordinárias da Câmara Mu o o

ICRp

05 Câmara em Ação NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 2008

Sessões Ordinárias da Câmara Municipal
AIA da 154' Srssflo Ortlin,íriu d" 15· Lrgislalura
tlnCiimnniMunitipald< Cumhuquirn.

1 lol'cnd > a pn:scn,~ de 10d s os Vacodorcs. :i
hora regimental, o Sr. Presidente declarou ahcrt.1 u
Se "io sob a l'mtcç:'10 de Deus, or<h:nando a lcitur.i
da Ala d:i Scs:s:Jn ank1 inr ljU:: foi upro,. d:1 ~cm
ob~c.l'\ ;,ç<k.·s. Do c-<J>t:dicntc eon!!lúu o ~cguintt::
CorrcsponclênciJ do hfini~t:.:riu da Saúdi.:.
comunicando a !ibt:.r:tçlo de n:cursoi, fin~m cin,~ .10

Município do Fundo Nncional de Saúde. rdcrc!llc
ao mês de outubro do coni.:111c uno:
Concspond~nci:i elo Ministério ,fa E,lu :iç:lo.
oomunicunJo t1 libcr:iç:1o d rctur5o.s fin:inceiros
ao Município destinados a garantir a execução de
programasdo FundoNacional de Desenvolviment
<la E<lucJ.çf!.o, ·fcn:ntt: ao ms de outubro do
con ·ntc nn : E trato dos Recursos do Orçilmcnto
da ('nilo paros ao Municipio no p riodu tk jnntiro
tl sctcmbw do om:ntc ano: e, Mensaem do
Executivo de nº 0l5-nt!008 que encaminhou o
Proj::10 ele Lei nº O 15-H/2008. quc autoriza o í'odcr
Executivo a rci:i:bt.J cm d :u.·:.1o, linha tc:ld(,nic;1
que mcn iona t: d.\ outms pro, Jdi::n b:-. FrJnquc.1d=i
a palavra para pareceres, n:qu.crcu•,1 o Vereador
Mmfal Cindido Murtn. Relator da Comis .io de
con..:thuiçilo. J..cgh1.iç:io. Ju.s1iç!1 e Rcd.1çiln. que
npri:.scntou no tcnno;; dn § 1° Lfo artigo 256 do
Regimento lnh:mo. 11:d:1ç!lo aos Proj~tos de l...ci.
nºs.: 013. 01~ e 015/2008 c!o Exccuth o. Pela ordem
o \cre~dor falnuldu Suares l lulmcs. na 4uulidndc
de Rclntor d:i Comi._qlo de Fin:rnça,. Orç:,mrnln e
Fi,cali1.~u;Uo Fj11ancc.:ir,l. nprcs.eutou pan:c.·er
fo\ ,,rth ri n npmvaçiJo do ,.•an:ccr Pré\'io Jo
Tribun.al de Con111 • do Estudo de Minas (iemis,
rclntiH> a l're;!a :lo de Contas do Município de
Crunbuquirn. exercício de' 2001. bem como.
uprescntou Pmjcto de Rcsoluç5o n" 0021200K, que
Aprova as \.."Ontas do 1unicip!o tk Cambnquir:-t.
rcbtivas ao e,crcicio de 2001. Í'ranqu~ad, a
palavra para proposições, tequtcu-a o Vereadot
hlnahlo Soatcs l\o\mc·. que «,licitou q11c .cja
en:aminhada Moço de Congratulações ao Sr.
Cario. José de Suuzu. fum:ionáriu rnuni,:ip:1I. p~·lo
,:xcclcnlc rrnh:11110 d:-.-.ên,·oh iúo nu CcmirCrio
Municipal, coordenando o recadastramento de
con essionimos Ur j:11igos e tart:nus ufin:-,
permitindo u ntuali;...n~·Jo dos titulurc,. frunqucudn
a palavra :.ins ur:Jdon:. In~trito~. n.·qucn:1i-r1 o
V, H·11dor Ednnld1• So,ucs l lohncs que. :11>6s
e11rnprimcn1cir todo os prnrnt s à Ses.,üo. disse
que U$:i n Tribuna p3ru patabenizar, no dia de hoj,·, a
no A::tndtim. maior simbalo nacional que temos,
IJi.;,, o Vac:idor que l.u11cn1, u l.111:i de uli1Udc
cfric:i dn J)U\O hr.1silciro. que ando sumid.1. poi:,
ninguém m::ii • k'fll a no;;fü> do de\ c:r eh i -0 p:irn
com eu puis. Parabenizu o Sr. Presidente que tem
pro ·urndu m,mtcr. Jc fonfüt 1,i; 11:..11.J.1.. II p ··sc:nç.1 da,
hamlcira nos <lini ti.·~ti\'OS. Na oporiunidJtlt: u
Ver ·:idor krnhmu que. no dia oito d· uuiUhro ck
dois mil e.· ci co, levou um grupe de professores e
aluuu, d:1 • c:,.colu~ rnunic1p.'.li,;, p:u.1 purticip.1r d..:
um proj,1u da Murinlu Jo l.lrnsil, dcnomin:idu
onha Vos± Marinha". Nessa visita vimos a

homenagem prestada a nossa Bandeira, c.om uma
plnca colocada m um úos «ales da Museu da
l litro; afia e Navegação dn lv1arinh.,.. situado na
\lhl F!,co\, onde fo,. 11 menção IJ Or;,,:iu a
Bandeira, de autoria de Olavo bilae. Esta pla
ainda faz mn,ao d± preena do l'reidente da
República, Mtinires de Estados, representantes
dos Poderes legislativo c Judiciário, bemcomo do
E. t:,citu e dH }vtarinh:1. e de ,ndh,u~, d.::
convidado, A Ora3o a IJJndcirn diz: •·11<:ndito
sejas pura todo o supre. Bandeira do Brasil."
Nesta homenagem, eta presentes todas as
principais autoridades e tum prande número de
assistente, m um tempo em que ainda e fana
homenagem aos símbolos nacionais. Eles ainda
stão vives devemos cul!ui·los sempte. o:n a
palavra o Vereador Moriul Cindido Munta, após
cumprimentar todos os presentes Sessão, disse
qtt u;a a tribuna para comentar que. hoje, dando
una olhada no J»mal Encontrodo dia vinte e seis«de
junho de dns e oito, na pana quatro, onde Mar a
divulas to da dividas papas pelo atual Prefeito.
p +au desq tcbido dos Vcradores quando se
1 fcrl; u dí,·ith -.:0111 u C.c..rn1µ. O ll. \hJ diz qur a
divida oma erg é devd» à manobra duCamara
Mu,11 ·ípnl, IJ eaabou com a cobrança da taxa de
il1m\lnaç o p • hlku. laje lendo a matéria do
journl. íhuu• e: IH' !!h. p nt ,. . 'ú.i \\.·n:ndv1~~
fiems uma lei que acabou com a !rara da

taxa de ilumineç:iu pública e o jomal esti
culp.1ndo a C:imar;i Municipal pcln divida. Ao
in, :, de nos ngradc.:cr, a rcdnç:io dnjnrnJI di,.quc
a culpJ pcbdi,·icb do municipiu l'.0111 n Ccmig é da
Cúmara Mun:Cipj1. Continunndn o Verc:1dor
po0l1 rnu qu •. na época que lotaram a Câmara l!ITI
protesto n denúncia qut: fcL sobn: as
contratações, nessa reunião foram tiradas fotos e
frita ..1 liimJgc.m. Apbi fazer a leitura de pane da
ma1r.:ria publicada no jorn:'11 com ri.:ft.:r~nci:i :io
assunto. o Vereador comentou qm: achu
interessante a redução dada pelo jornal, qul.'.' n;1o
condiz com a ,·erdade do falos. O jornal diz que
ou CS\ uL.inmcnto úo p!c:n(irio. o que não
aconteceu. roi \'aiado \,', de n:rta fomlJ.. n:lo foi
rcclcí111 por ler l'i:ito :i denúncia. sô qm.\ apôs u
n:ali.L:içàu do mncurso público, apenas duas
professoras foram classificadas par.i serem
efetivadas. Tivemos cargos que não foram
p~·i.:11Chidt.1!1,1 por qut: n:'\o p:1s.sou ninguê.rn. Te\'c
funcion:írio conlrnto que fez a provo. e n:1o passou.
Dcix:1 aqui a dúvida: o Vereador estava c\'.'rto ou
crr:1dn'! As pessoas vieram aqui. l'i1.....:rnrn o
pro1c ... 10 e pdo que viu. pdos pl.'.'!'.ISoas
classificadas, estacerto em querer que hom esse
concurso plihlico. N:1 Ord::m do Dia. \.'Olnc.ath cm
cliscu;s.lo a s-0licil:> :lo do Vereador Ednaldo
Suares llolmcs. rcfcrrntc à Moi;ilo de
Congrutul;nyõcs ao Sr. Carlos José de Sou1..;.i. o
proposilor. pcb urdem. dis • que cm realidade
lt.:mos Jdi:ndido n411i, 4ut:. todn exímia conduta
do fonci n.irio. deve ser motivnda. Esta moço é
uma forma de moti\ação. Ll..'mbmu o Vcn::udor
que, na épm.:a do Sr. Gt:rnklo de Brito Pimcnt1,
furn:ionf1rio cxt:rnpbr, foi instituid.1 a \ cnda d;;
tt.:m.:rw nu cemitério, houve um l'.'rro cm n:10
dc~tinnr no cuncc.sion::irio llm cornpro\1antc.
Muitas \Cl.l!S a pessoa se achava dona, mas não
h:i\'la como comprov.1r. Esse probkmu vinha ~
arrastando e ninguém queria assumir a
rcsponsabi\iciudc. Com a Lei uc 2003. falou- ·e
deste trabalho. Esta administração teve a coragem
de enfrentar o probkma e o fi.:1. ele forma corn:.t:i,
drnm:mdo ns pc...:çons para (lUc ,:ompnH :1s.st·rn o
qut.: era s u de foto. floje lt,:rno.:. um sc:n"iço
orga11i1..ado. E!'.tptr:i qul..' us admi11istr.ir;õcs futm.1s
conlinul..'m rom o sisll·m:1 que hoje esti sendo
utilizac.lo. Propl>s ti ~·lo~.:!.o cm n:co11hcdmcn1n ao
trab:!lho du funcion ºrio qm: foi fritu com muita
coragem e seriedade. Colocada em votação foi
apron1do l..'n<.:aminhnr ~1loç:io Jc: Congratub~<Jt.:s
ao Sr Carlos José de $1>uc1. /\pr,n ado cm
lled.,,lo Fin:,I os P1ujc10s de !.eis nºs.: O 13. 014e
015!200X do E,ccuti,u. Apro,ado cm Turno
Unio, por 1111:!nimidJdc. ou SL'.j;.i, oito \'otos
favoráveis, o Projeto de Rcsoluçfio n° U02n008
do Lcgislutivo. que Aproa as Contus do
Ylur\lcipio dt: C.unbuquir;1, rd:ni, :tlj .10 CXL·rcic.:io
de 2001. lk1orn.111do cm seguitla :t Cumis,.lo de
Reda3o. Dc,pachado as Comis ocs .ompctentc •
o Proyto de Lei n" 015-ll/2UOR do Fxccutivo.
Nada mais hsendo a tratar, o Sr. Presidente
cneerrou a Sessão, dizendo: "Que a Graça do
Senhor Jesus Cristo e o Amur de 01..'.U'i l'Sli.:jam

Pumconsl,ir. lnvrou•si.: :1 pn; ·c:nh.· At.1.
Plrn:irio Dr. h>Jo Sih·., Filho. l'I de novcmbru

uc200H.

Cambuquir.1. relativas ao exercicio de 2001.
fronqul..'Jdn a pal:l\"rn aos Oradores Inscritos,
requereu-a o Vereador Ednaldo Soares I lolmcs
qut:. ::ipô. cumpri1nr:ntnr todus os prcsenh.:.s fl
Scssào, disse que ocupa n Tribuna pur.1 comcntnr
que no domingo pJ.Ssado. foi realizada a provn
prático pa.ra os aprovados no concurso público,
para algumas c.:nti.:-goriu.s. Acompanhou as provas
dt: TCcnico cm lnfonn:ilica que for.1111 rc:ilizada.s
na Pn.:foitura, p:tra dois candidatos. No mesmo
loc:il aconlcccram as prova· pura o cargo de
Au~iliar AdministrJti\'O! para oito candi<la1us.
Comentou ainda o Vereador que todos os
cuidados foram tomados. inclusiv\'.' estiveram
presentes os membros da Comi:iS,1o c membros
da firma que organi,.ou o concur,;o. Saiu da
preli:i1urn e foi até a Escola Maternal Georgina
Bacha. onde 1ambém pode acompanhar a pro, a
pnitica parn s.:rviçal. sendo que o mesmo
arnnlécia na Escola MunicipJI Dr. llaul Si
ncompJJ1h.:1da por outros membros da Comissão.
Ponderou o Vcrcodor que tcslcnrnnhou a lisura,
profissiun:ilismo e cuidado do grupo liscali,ador
na aplicação das pro, ns. Caso algum c:mdid.110
n:1o logre \:xito e ,·cnh:.t a entrar com recurso
contr.1 as provas, tem c.omo testemunhar sobre a
forma correta corno foi realizado o concurso.
i\chJ que a qualidade do scrvii;o prestado pclo
func:on:irio d~, a mdhurar scnsi, dmcntc, com o
concurso n:aHZJdo, tendo cm \'ista que quem irj
ganhar com isso, nãu scrj apenas aquck que foi
aprovado. como tamtx:m tod.1 a comunidade.
uma n:z qu:: proporcionar-.l serviço de qualidade.
Deixa seus parnbéns a firma de Pou.,o A kgrc.
Din:tori:s e runc.:ion~rios da empresa, pdo nivd
do concurso n:::ilizndo, que ir.í ainda mais
mt.:lhorJ.r a qualidJde dos scn·iços pn.: H1dos
pelo;; no550s cobborJÜorcs n:i J\<lministr.iç3o
Municipal. Na Ordem uo Dia. foi apro,·udo cm
Redaç;,o Final o Projeto de Resolução nº
002/2008 do Legislativo, que /\prova as Con1:1s
do Município de C:!Inhuquira. relalivas no
exercício de 2001. por unanimidade. ou seja. oito
\ olos fa\'orá, eis. Nada mais havendo a trat.1r. o
Sr. Pri:sidcntc encerrou a St.'s.sjo. dizendo: "Qll:: :i
Graç.1 do Senhor Jesus Cristo e o Amor de Deu_,
csti.:jamconvosco··.
Para constar, lavrou-se a prc:sl'.ntl..' Ata.
l'len:uio Dr. Jofo Silva Filho. 26 de novcmhru de
2008.

Ata da I55 Sessão Ordinária da 15
legislatura da Câmara Municipal de
Cmnbuquira.
llasvendo a presença de todos os Vereadores, à
hora repimental, o Sr Presidente declarou aberta a
Sessão sob a Proteção de Deus, ordenando a
lcitu1-;1 IJ /\ta d,t S.1.:!).',)0 :mt rinr que foi. ptu\ ~d:t
sem observações. Do expediente constou o
suite: orwite do Grupo Cambuquira de
Alcoólicos Anónimos, para a reunião de
inforaç.lo a piblio, comemorativa dos vinte e
tlOVL' i!I1vs<lo(Jrupo, a rcali,.!r• ·dia vinte e um de
dezembro, às quatorze horas, no Sa!o Paroquial;
e, Corre·pondncia» d, Ministério da Saide,
comunicando a bibrado de ursos financeiros
ao Mune1pio do Fundo Nacional de Sade,
efe cr\l•:s ao m's de outubro do corrente ano.
Franqueada a pala»ta pata patetes, requereu-3o
ereador Marial Candido Munta, Relator da
omilo de onstitui±0, Legisla.lo, Jus-ti e
Redei», que apresentou, nos termos do & l do
artno 256 do cimento Interno. reda.lo ao
l'I Jeto <lc fü·çuluçJo n" 002/200K do l e ilativo,
que Aprova as Contas do h-fu11icipio dt·

Ata da 156' Sessão Ordin:írin da 15

requereu-a o Vcn:ador Mari:l! C:rndido Murta que.
após cumprimentar todos os prc. cnks à Sess:1o.
cm cspecinl u Dr. Valter da Silva. disso que já
estamos sentinUo us efeitos c.lJ crise cconômit:J qur;
cslti se alas1rnndo pelo mundo e que já chegou a
Cambuquirn. A partir do uno que \'~m iremos
receber do Governo Federal, especificamente do
fundo de Panicipaçilo dos Municípios, onze
virgula setenta e oilo por cento a mr.:nos do que se
recebe hoje. /\no que vem n /\dminislraçilo Ptiblicn
ir.i sentir a falta dt.:ssc repasse feito pela União e,
com isso, muita 1.:oisa que poderia si.:r frita pela
/\dministrnç:lo futura. tnlvcz n:\o consiga fazer,
pela falta de ,·crba. Com issu se n:\o houver cm
Cambuquira a ligação de todos os políticos. atr.mis
de seus Deputados. o municipio só conscguid
honr.u a folha de pagami.:nlu e n:.u.lJ mais. Caso n;:io
haja uma panicipaçào de todos os políticos, que
corram atr:is de seus Deputados. para que sejam
inscriUas \'Crbl!i nos. On;~uncntos, a ci<lJdt: cstarj
pi!rdida. Finalinin<lo o Vcrc:1dor p:irnbcni,011 a
Diretoria du ,\l'/\E de Cumbuquirn. na pessoa do
Dr. Valter, pelo 1r:1balho desenvolvido.
principalmcnh: pelo que \'em conseguindo e pda
assistência pn~tada a comunidade. Na OrJi.:m do
Dia. colocada 1.:m discuss:1o u solic.:it:.u;ào do
Vcrl!'ador P:mlo Fcli5hcr10 fcm:irJ. referente a
Moçiio de Congratulações a Sra. Maria lkrnadcte
Aln.:s Guimar.ks. o propositor. pcb ordl..'rn. dis.-.c
que a ~toç;Jo tem como tim único n:conht:"ccr, cm
nome <la comunidadi.: cambuquin:nse. o
prolicuo trnbalho d:J SrJ. Maria Bernadctc cm prol
de C:imbuquira. Comentou o Vl..'rt.:ador qw.! a Sra.
Maria Ot.:rn:uklc investiu n1huosos recursos
íinancciros nu cidade. principJlmcnk na :.1quisiç)o
do antigo cincm:i., tr:.1nsfonna11do·o i.:m cspa,·o
cultur.il, bem como. pas~ou a desc.:-twol\'cr v:lrias
:11ivid.:11.ks culturais. tllmo u i\lostra <le Cinemn -
Mosc;i e outros eventos. Finalizando o Vi.:n.:atlor
solicitou :i nquiescência <los companhciros na
apmvnç5o du Moç;lo, que \'cm n:conhcccr a
dcdicaçiio da Srn. Maria llcmadctc cm prol dú
.:ngrand"cimenlo cultural de Cambuquira.
principJlmenll..' dl!' nossa ju\'cnlu<lc. Colocada cm
vot:içào foi apro\'ado cncuninh:ir Moçti:o de
Congratulações a SrJ. !'lfarin Bcrnadcte /\l\'es
Guimarjcs. Pda ordem o Vereador Viccnlc
Fcrrl!ira solicitou dispensa de intc.rstícíos ao
Projeto de Lei nº: 0101200K do Executivo. O que foi
:JprovaJo por todos. Colocadú cm \'otaç:lo foi o
l'rojcto de Lei nº O 101200X do Exceuth·o. apro,·ado
cm Turno Único, com as respectivas emendas.
Retormndo cm seguida a Comiss:lo de lledaçJu.
Pda ordcm o Vereador Vicente Fcrn.:ira, solicitou
di pensa de intcr,;ticios ao Projcto de Lei nº 015-
81200!1 do Exccuti\'O. O que foi apro,·ado por
todos. Colocado cm volaç:lo foi o l'rojclo de Lei nº
O l 5-Bl200S do Exccutirn, aprovado cm 1'
discuss5o e \ otn.ç:io. Retomando cm sl..'g,uida as
Cornissõc competentes. Em seguida o Sr.
l'rcsidente passou a pala, ra ao Dr. VJltcr d Silva.
DI). Presidente da /\PAE de Cambuquira. Com a
palavra o Dr. Valter da Sill':t. ep6s c111nprimcn1ar
todos os pn:scntcs ;J Scss!1u. c.li:-sc que usa a tribuna
hoje com o ohjctivo d • extcrn.tr ele púhlirn os
ngradcci111c111<1,; d.1 /\1'/\E de Cmnbuquira. aos
Senhores Vercadorc;, pdu aprovaç:io do Projeto de
Lei que .:iutoriJ.Ou a doação de imóvel para que u
APAE possa con'itruir !'.tll.l sc:de própria. Comt.:nluu
o Dr. Vai ler du Sih a que a /\l'AE de Cambuquirn.
foi funJaJa cm Ira.e de abril de 1987. pelo cntilo
Prefeito Dr. /\ntónio Jc /\lmeid3 Olivtirn.
jun1;1mcn1c.: com ~.faria EugCni3 Gurciu dt: ~-1irnnda
e Ola Calil da Fonseca e, lambc:m onde estiveram
envolvidas ou1r.1.s pessoas da comunidudc. E. 53.'
pessoas ousJrain cm criar a lnstituiçf10 e hoji.: cio é
símbolo no atendimento as pessoas portadoras de
ddiciêncins cspccinis. Cumcnlou riindu o Sr. V.iltcr
de lidou honrar e o privilégio de :issinar a timdaç o
daAPAE cm 1987 e dcstle ctll~o fez parte de todas
"·' l>irct,irius. Em dezembro de 2007. seu nome foi
inJicutlo parü a Presidência e ficou temeroso,
contudo n citou e.orno um dc:;nfio a cumprir.
Continuando o Sr. Valter da Silva disse que em
quase um ano Jc marH.litto. uu ·arJm ba.-.t.untc e.:
prcs1:indo contas das atividades d:t APAE, fizeram
omo o Gowrnu Ju EstJdu de Minas Gcr'Jis,
aplicundn um choque de gestão e cum isso
con:.cguirnm muitas coi:..c.. Oportunidudc cm qui:
p:i.ssouucxplannr
sobre os Convênios fritos pelo /\PAE com
Entidades do Município. Administra :ío Municipal
e Sccrcturias de Esl:ulo. Ainda o Sr. Valter da Sih·u

Legislatura da Câmara Municipal de
<.:amhuquint.
l b,-cn<lo n presença de todos os Vereadores. à
hora regimental. o Sr. Presidcnlc declarou aberta
a Si:->s;io sob a Proteç:1o de Deus e. con\'idou a
adcntr:tr :10 rccin1u o Sr. Valter da Silva,
l'rcsidcnlc da /\l'/\E de Cambuquira. Em s.:guida
ordenou a lcitur.t d:i Atu da Scss:lu anterior que
foi apro\'uda Sl'íll obsr.·n .1çõt.:s. Do c.:xpedicnh::
constou o scguint..:: Con\'Ílt! p;JrJ u Sokni<l:.idi.: de
Furm:11urndo;,\h111osu., Faculdade de Educaç:lu
e btudos Sociai5 de Lamb.iri- UNll'/\C, a
realizar-se dia do,.c de dacmbru de 2008. no
S11lilo Nohrc do Cassino do Lago, cm
l.ambnri/MG: Correspondência do Ministériu
da Saúde, comunicando u libcruçiio de recursos
fifü111ccirns ao munidpio do Fundo N~cional de
Saúdc. rdi:rcntcs ;1os llH:scs d~ sett.:mbro e
outubrn uo cunenlc uno; Olicio nº 045/2UU8 da
Presidência da APAE de Cambuquira,
agr,akccndo aC:1111:ir.1 Municipal pela apro,·açào
do l'rujcto de Lei que autori,.ou a duaçilu do
imóvel destinado à cuu. trnç.ão de sede própria da
Al'/\E/Cumbu4uim: e, [~tr.110 uus Rc,u us cl<>
Orçamento da União destinado: ao Municipio dt:
Cambuquir.i. no per iodo d • janeiro a setembro de
2008. Frnnque;lll:i a palavra para plreceres,
n:qutrcu•a o V\.'.tcadnr M~irial Cf111dido Murta,
Rdator das Comissões l'crmunenlcs que,
aprr.•:,entou pare\.'l'r f.1vudvi.:l U npru,·nç:1n e.lo
l'rojetu de Lei nº 01012008 do Exccuti,o, com
emendas. Continuando apresentou parecer
favorável a aprovação do Projeto de Lei n 015-
D/2U08 do E, ·cuti\o, com as uhcraç<)cs
propostas peloChefe doE,ccutivo. Franquc .da a
pala\ rn p..1.r.1 proposiç,)r.:s.. 1cqth.:rcu<1 o Vcrc,Hfor
Pulo Felisberto Fcncira, qul..'. !--olic.:itou que srja
rnc,.nninhad.J Muç3u de Congratu!Jçü ·~ u Sra.
Maria leradete Alves Guimarães, pelo proficuo
tr:-ih:i!lio c111 pr I da cullurn à~ C.unhuquim.
Franqu ·ada a palavra os Orad rcs lnsc,itos.,

apôs fazer várias consiUerJçõcs e i:xplh.·:.içf>cs a
respeito das ati\'idadcs rcufü.ad:1s pela /\PAE e da
equipe multidisciplinar de funcionários, disse que o
primeiro passo foi dado, mas a tarefo árdu:1 começa
agora que é edificar a Sede da /\PAE e. para isso.
pn:cisad contar com a colahoração de todos.
Finaliz.:.mdo deixou n:gistrJdo os :.1gradccimcnto5
da /\PAE de Cambuquira ao Sr. l'rcsidcntc e
Vereadores da C:imar.1 Munieip:11 de Cambuquir:~
pedindo n Deus que cubra a todos com Sua.<
bênçãos. Em seguida o Dr. Valter da Silvn convidou
o jol'clll Carlos Henrique par.1 ler uma mensagem
di.: ngradt.:cimcnto para os Vereadores. cm nome dos
alunos da /\PAE de CarnhuquirJ. ['cita u leituru da
mensagem. o Dr. Vallcr. convidou n aluna Jo iana
puro l.'ntrcgur a cuda um do:i Vcrc.adon.!s uma
lcmbrJnç:1 dJ /\PAE confcccionada na olicina uu
Enlid:tde pdos próprios alunos. Com a palun:t o
Vereador Francisco /\ntônio Venâncio, após
cumprirncnt:u lodos us presentes {1 St.:ssàn, t.!iss\!
que gostaria de deixar os seus agradecimentos a
/\l'/\E pclu lrJnsporte das crianças cio Bairro do
Congonhal, todos os di:Js. /\inda com :> p:>la\'r:> o
Vereador exibiu a tudos o lroféu conquistado pela
Srn. ~!.iria l lclcna de C,rvalho Siqueir.,. rcfcrcnlc
ao Segundo lugar no concurso Mineiro c.k Café.
Disse o Vcrcador que este troféu é uma honra para
todos e principalmente para ele, que é amigo
particular da Sr.1. M:ui:i I klcna. Pela ordcrn o
Vereador Ednaldo Soares llolmcs, apôs
cumprimt.:nlar todos us prt.:s1.:nks i, Sessão. disse
qui.: é suspeito de ti:ccr qualquer comentário ;1 fayor
da. APJ\E. \'isto que é Apaiann e amanh.: du caus:1.
Vê a dircçilo scgurJ que é :t do Dr. Valter.
juntamente com sua equipe, pois hoje se nota uma
forc;::i rnn.ior o rd.1cion:.1mi:nto ú~1 t.:quipc <l:.1,\PJ\E.
Os conn;nios citn<los t.: a prestação de s::rviços :i
comunidade. moslr:un que l;i o trab.,lho dos
profissionais é feito de forma corn.:ta. l lou\'I.'.' uma
épocn cm qul..' a APAE passou por uma ti.:rri,d crise
financcir;i, tendo que \'cndcr um:.1 kombi para pagar
funcion:iriu. Fclizmcnk com o trabalho l!
pcrsi;'.vcranc;a isso foi solucíon:ido. Deseja qui.: u
população se engaje na luta.. que scni cdilicar a sede
da /\P/\E.. l'innlizando o Ven:ador desejou a todos
um Feliz Natal e um Ano Norn repleto de
rcalizaçõt.:s, que j:i se iniciar.í com urnn nova
perspectiva. Com a palavra o Vcrt.:ador P:iulo
Fcli5bcrto Fcrrcira, disse que \!Xiste um
pcn.s:.imt.:nlu que Jiz: ··sonho 4.ue se. sonh:i soi.inho I!
apenas um sonho''. Com a Presidência do Dr. Valter
este sonho se toma rcaliJadc. Deus, cm Sua
onipotCncia, estar.í no lado <lo Prcsidt.:ntc dJ APAE e
de Ioda a sua equipe e, nós estaremos à disposição
p:trJ ajud:.1r no que fur prcciso. A c.:omunidadl.'.' di:
Cambuquira saberá erguer a müo e n:aliz:u o sonho
que é a cdilicuçào du Sede da i\l'AE. Estamos iJ
disposii;ão parn o que for nccess:irio. Finalinndu o
Vcreador agradeceu a APAE. pela suJ cxistênci.:i. e
pelo :ilcndimcnto prcslado iis crianças e a
c.omunidndi:. Com a palavm o Sr. Prcsidcntc
agradl..'ceu a Presidência da APAE. profrssorcs e
equipe por lembrar da Cúmarn Municipal. Disse o
Sr. Presidente que. quando o Dr. Vnltcr o procurou
na segunda-feira, pedindo para usnr u tribuna paro
ngr.:1ckcl'r nos Vcreadon.:s, fo:ou comovidu por que
silo poucos os que reconhecem o 1r.iballio dos
Vcrcaclorc:.. Nada mnis hu\'c:ndo a trntnr, n Sr.
l'rcsidcnlc encerrou a Scss:lq.di,cmlo: "Qoc a
Graça c.1(1 Senhor Jesus Cristo e o Amor de Deus
cstcj:un convo$Cü".
Para constar, lavrou-se apresente Ata.
Plcnârio Dr. Jo:lu Silva Filhu. 03 de claembru de
2008.

Natal cn aminhadu por Li,. Gomes /\d, ogado
Associados; e, Cartão de Nat.al cncaminhJdo pcb.
APAE de Carnbuquim. Frnnqucadn a pulavr:1 paru
pan:ccrcs. n:qucn:u-a o Vereador Marial Cindido
Murta. Rdalor das Comissões l'erm:tnentes. que
rutificou parecer favorl, cl :t apron,,uo do Projeto
de Lei nº 015-8/2008 do Exccu1irn. Continuando
apresentou nos tcnnos do $ I ° do artigo 256 do
Rcgirnenlu Interno. rcdn,;;lu au Projclo de Lei nº
O I O/Z008 do Exccutirn. Como esta SessJo foi
especialmente convocada pJrn delibcrnçJo dos
l'rojctos cm pauta. naOrdem doDia. fui apro,·ado
cm Redoçilo l'inllo Projeto de Lei nº 010/2008 do
Exccuti\'o. Pela ordem o V(rcudnr Vicente
Ferreira, solicitou dispcn a de intersticios ao
Projeto de Lei nº 015-812008 do Exccuti, o. O que
foi aprovado por todos. Na upommiuadc foi o
Projeto de Lei nº 015-B/200R do Executi,o,
aprovado cm 2"' discussão e vutaçüo. Rctürn:rndo
cm seguida a Comissjo de ll,daçào. Nad:1 mais
h:1\ i.:r.do ri tratar. o Sr. Prcsirknle encerrou a
Sessào, dizéndo: "Que a Grnça do Senhor k;us
Cristo e o Amor ti~ lkus i.:.skjaru convosco".
Para constar., lavrou-se a presenteAta.
Plenário Dr. JoJo Silrn Filho. 09 de dezembro de
2008.

Ala da 98' Sessão Extraordinária da I5
Legislatura da Câmara Municipal de
Camhuquira.
l·lav,ndu a presença da rnJiori.1 de Ve.rcadorc , à
horJ rcgimenldl, o Sr. Presidcn!c declarou aberta a
Scrnlo sob a l'rotcçilo ele l.>eu., ordenando u ldturn
<ln /\ta da Sess1lo anterior que foi aproada com
observação do Vcrcadur Ednaldo Soares l lolme,.
que ,olicitou qut, onde consta "Senhor Valter du
Siln", seja substituido para "Doutor Vallcr dn
Silvn''. Do cxpt·diêntc consluu n M:guintc: Com itc
dn Prctcimm MunicipJI de Cmnbuquirn. pum
u inuug11r,1çucs de obras rrnli1:1dus pela
Admini~1rnç:lo, conforme prvgr.1m.1ç. o uncxo;
Correspondências do Ministi'ritJ Ja Snú,k.
comunicando u libcr.u;ãn d ~ rccursus ílnmtcciro~ ao
município do Fundo Nucional rk. aú lc, refcrcnles
:io mês <lc novembro do com,ntc ano; C'nrt.lo Jc

Continuando o Vc.:rcndor disse que durante os
doi. anos de manú.::.110 como Presidente tb
Cimara. de oh cu :10 Executivo. m;iis ou menos
c.:cnto e sc.tt.:nta e Joi3 mil rc:iic;, E. i. c;o ~ • <lc.,..: a
economia feita pela C{unnrn Municip:d.
pensando no bem c:--t:ir dn conrnnidJd..: • J
oporlllnida<lc o Vt:rt:ador ag.r:tdcc u a 1,;:ith um
dos Vereadores, pela compreensão e paciência
qm: ti\ eram com de. bem como. :.ios fundonjrios
da Câmara Municipal, Dr. Joio Batista
Gonçalves, Assessor Juridico, A!ione M:ris do
S!lcnmcntu. Ass~S:,Oí.l Contábil e /\ lkc.1nc.
responsável pelo site dn Cr1m:ira. ,\inJ.3 com a
palavra o Vereador disse que nlo poderia deixa:
<lc m ncionar, u concurso rcaliz:ido pd:i CjmJ;.!.
ucomp:lllhado de peno pelu Vcr,:idor Fdr1Jlt!o
So.lrt:':i l lolm-cs . ..; l oj • temos cm núSSn qu:ufro :i
vencedora, funcionária Ana Paul±. Finalizando
Vereador diss.c que foi mui10 bom lrnbalhJ, com
os cokgas L" cum Cl"',rti:-1...1. t11dos s:iirJJn d.iqui com
a cubcçJ crguid.1. Fm . c~uid:1 o Sr. Pn:sid:;nlc
relornou :J Presidência. Pda ordt:m o V..:rcJ úr
/\ntúniu Wa!Jir d, Ca" ~lho. ap6; cumpnm ntar
todos os presentes à Sessão. disse que
Tribun.1 p.1rJ 1:11.cr !)::us ;igndêcirnl'nlos. como o
fez o Sr. Prc.:-idcnti:. Comentou o Vt.:n.::u!or qu: o
Edil Manoel da ila Lemes. fez uma
administração transparente e democrática,
cuidando muito bem d:i,; íinJn1.,·a;; d:1 C:..imdl'J t:.
por issu. p:irabeni,a-o pdo !rabJlhü realindo.
Conlinu;m<lo o \'a..:a<lur co:m::n!ou quL" irj f.u..:r:1
kiturn de trecho da bíblia. como ,oli ·itedu pelo
\'i:rc:uJor MariJI. m.15i:stl.!ri.:rc que: o potkrnJo ('
nosso, mas sim de IJcus. n,u,C o Conodu pt1d::r::
[h; o di a quem de direito. Quando tomou pos::-it'
hâJ.:t..:ssc.:is nnu:i a1r.i-;, l.:itoll
uma pJbvrada biblilqu:: Ji,: "O..::u, d.í u poc.!i:r J.

quem Ele qua."' O h:rnpo p.ti ·\1U l': .1gorJ t.::,l:imn:i
$:Ündu <l.1qui. com :1 cabcç:1 ~ ~uid.!. Comu
Vcrc:idor contribuiu para o bem estar da
com11nid:.idc e sJ.l de:. cJbtç crguid.i e contente.
Como iniciou o m:md:Lh> faLuu!o J:.: D,u..,
wmh-cm terminará com as pularas d± biblia.
Oportunidade em que o Vereador p.assou J lciiurJ
do S:>lrno 12~ p.,r:i reílexJo d,· todos. Fei1a :t
lcilur.:i o Verc.icJor di ..e. dumnti: o m:.rnd..!lo
passamos horas bo:i.s e tumnbem apuros, contudo
suimos vitoriosos, E«ti terminando o m±nd±to
c:0111 :ilcg.ria. Dt.:s!i!jJ que Dcas ilumim: ns no, os
Vereadores, para que possam realizar um bom
tr.1b:1lho ,m prol ck C.1mbuquirJ. t\indJ o
Vereador, se referindo aos Vereadores eleitos.
p.:diu a ele:-; qu,·. nos 111omcn1os difkci.s qu~ n.io
de,.mim1.:111. pob r..om fC m Ucu.,; tudo c.!j certo.
Finalizando agradeceu a cada um dos Verudar2s
pelo apoio rzcebido, bem como aos funcioniri :i'
d.1 Câmar.i pela dcdic:iç-:1u e :.1mi1..1d~ Jur.un.: ,
anos que esteve aqui, dizendo que, os Vereadores
e t.1o sainJo vitoriosos. l>ür qu:.: O..:us. 1:.:i,tcn: ào
nosso l2do. Na Ordem da Dia, foi aprovado em
Reda.lo Final o Projeto de Lei' 015-1.2005 d0
E,i.:cutho. Ain<lJ o S:. Presidente cumprindo o
que Jt:h:nni11a u :irtigo 18 do H.i:giml'n!o lnt:.:mo.
passou a nomeação da Censo Reptes·ntatia,
para atuar durante o tzcesso, que ficou
composta pelos seguintes readeres:
fr.mci:-co ,\ntünio V;:1Üncio l'. ~l.iri:\I C:i.ndiJ\}
Murta. Fr seguida o Sr. Pn::;i<l,:ntl..' p:.1. ~ou a
palavra 2oreador Edna!do Soares loires, que
iri prestar uma homenagem ao funcionário
C.irltis Jns~ c.!c Soll/J. CiH11 :1 pJ!J.\ rJ. o \'cn::i.!vr
Ednaldo Soares lolmgs, 1pes cumprimentar
todo: os presentes à Sessão, disse que drunte os
qu.l.im anns que aqui este:, embora tenha sido
suplente nx administrsçlo anterior, foi muito
importante para ele. E si!nte que houve
dificuldades mas consguimos levar tudo a

,\la da 157' Sessão Ordín~ria da 15
Legislatura da Cmara Municipal de
C11mbuquira.
Havendo a presença de todos os Vc.:rcadurcs. ;J
hora regimental. o Sr. Presidente declarou aberta a
Sessão sob a Prolt.:ç:io <l..: Deus. orc.J ·11nnd1., a
leitura eh /\t:1 da Sl'ss:1u anterior que foi aprovada
si..:m obscrv;:1çü.:s. L>o cxpcdicnlc conshrn o
s:.:guintl..': Convite de Forn1:.1111r.1 dos alunos <la
Escola M:11i.:rnnl Gcorninu Bacha. a ri.::1liz:.ir·sc dia
quin1.c de dezembro, às dezoito hora...;. no
Anfitt.::Hru Gl'.urginJ Bacha; I.'.', Con\ ilc de
Forma1ura do, alunos da Escola Es1odual Clóvis
Salgado de 1 ° e 2° GrJus. :1 r~aliz.ar•sc diJ
dczcno,·c de dc1..cmbro, is vinte hor.li. no
!'o\icsponi,·o de CambuquirJ. FrJnqueadJ :1
palavra para pun:ccn:., n:qucrl..'U•a o Varador
Mnrial C:'indido Murta, Relator úa Comis.sjo de
Conslituiçào. Lq;islaçào, Justiça e Redação. qu •
aprcscnlou nos tcnnos do $ I do artigo :!56 úo
Regimento Interno, rcúu,·:lo ::i.u Proj1.:10 dt.: Lei nº
015-B/2008 do Exccutho. Franqu ·ada a palavra
aos Or.1dori.:s Inscrito:-. requcrclhl o Vcr1.::1dnr
Marial Cúndido Murta que, após cumprimentar
todos os prcSt.'.nlcs :i Sess~o, disse que gos1nrit1 de
passar as pessoas que hoje assislcm a n::uni:1ü, um
convite enviado pelo Sr. Prcfrih> 1'1unicip.1l. r.Juc.
por umn lapso da sua assessoria politica e juridic.a,
está dando dcnomi11:.1ç1o a pl'\:<lio. püblicos ~m
:i111oriz.:içâo kgisbti, :.i. l\:lo tem 11:1tlJ contra n
nom:: d::1 pessoa, mas a lei <liz qut: pJ.r.1 st: <lar
<ll..'nominnçlo a pn:<lius pllblil'o~ C pn.:ci ·o
autorizaçJo kl!islativn. GostariJ de também
agrndcct:r :.:o Sr~ r~fcitu \1unicipJI. pois. algum
t..:mpo;1td • fez um p('dido sulicitJndo4.ul.". acscob
Jo Xororó fosse tr.msfunnad.1 c.:m um posto de
atendimento médico e odonhllógico. N:1o quer
tirJr o mfrito dos nomes escolhidos, mas nlo
houve autorizalo h.:gi ·l.1ti\u pJr:\ i'iso. Foi
amigo. a.'iScssor de gabint.:!c. Vl're~dur e Líder <lo
g.o,crno do Dr. António, m:i nilu cxiSlt.: lei que:
au111riL.1 dor nome a Unid.1d • Bisin de Scútk do
Bairro da lavra. No esta perjurando a atitude
du Sr. Prefeito, mas é somente um CSl'brci:imr.·n:u
de l.'Omo furu.:ion:i a organin1i.;Jo Legi...,\ativ:1
Municipal. Caso sejam colos:adas plicas nesses
prédios. 1J ruturo Prekito ir.\ t.tir.i-1.« e tspcr:u a
aprovação da Câmara. Continuando o Vereador
disse que termina seu ciclo p 1litico i.:kti,o dü
nnmidpi,J dl..! Cambm.Juíra. com .1 ,:guinlc fr..1."te:
"Falnrd.e mim i füeil. uilicil é scr~u:· F11IJr o: fjcil.
mJs <lifkil (! ter a c:or.igt:111 tk suhir .1 tribunJ e
desmistificar osrros daAdministração. e assumir
publicJmcntc os seus i:rros e dirci!Os
l'Onsthuc.:ionai.s. Em sc.:u.ui<l:i o Sr. Prc.)Ítknlc.:
passou a Presidência Com a palra Vereador
},.fanoi.:I da Sih .1 Lemes, opó. c.:umpri111 ·n1ar tmh,s
os presentes à Sessão, disse que ocupa a tribuna
para encerrar os trabalhos legislativos, em a
pre,t.içJo de colllu . lnicblmc111<' u VciesJ11r
}lJ.s,uu u ri.:luc.:ion:.ir us b •n.:i ndquiri lo· p b
1'1csid::ncia. nos .mos de 2007 e 2\108. Amd1 o
Vereador informou que os bens adquiridos
omnr,1m a imporl.111cia ,h: dcit·,.; i~ m\l.
oitoccnl\ls e vinte t' .i..-i.s f\:1Ü.s. D i J i'-.,n r.1n
conh~ClnH!nto do. Vcn:lc.h,n.-s t! n.: ,jqn, i:m Ah1

r.: 1ntcnto. A população sempre tem raio e is
ec.agentes.haqueat soe nessa. Ohome
público tem que sa!er oner com as criticas
mJ.3 no final di tudo srto. Continuado o
Vereador disse que hoje usa atribura parapst.ar
homenagem a um servidor p+Mio O servidor
público de modo geral é eerado e Sitiei!rente
desob::mos algumas virtudes mas quando a
casanioandabematas.atiliia doCheie.

Cumph!touo \'cn:.1do:-quc :i. glliJ ili:t!o f\'Íduré
o que determina o qur.: ele C. A !v1o lo que o
l\tn ionjrio Carlos lo -: de So= csll r.:ccbcndo
é pelo serviço que tez, poi.· era um probtern.1 qm:
vinh,1 s·.: :1rr:.utando a muito temnpo. Hoje com o
e,for ck'I c.omp:\nf:ciro o ;no' lem~j:i e ti qu •
quz 101.,lmenlt rc,uh ido. /\o f\mcioniríu Carlos
José de Soa comn a aquiesce:a dos cokg:ts. cst.i
ott:re\.' ·mltt uma pb ..! :.eslurece que nio esta lhe
prc:-.t:rndo n:.:nhcm fa, or. i ... C.i.man lli> nccit- ro
pedido do Vc. Jdor, S..!bi:l q e a homc:n:15em es.tu\ J
endo cntrcgu::- :1 qu ·m mt:rl!ci:i. de fato.
Oportunid:1.C-:.: cm que u Vt:rcJdor Edn..1!.du :U-.:i
l luhnc$. coas idou o Sr. Curlos Jusf de SullLl. p.1rn
.1d:::n\1Jr ~10 r...!cinto p:ir.t r:.: clx:r :i ho.m::n:,.g~m.
Fcih) iso o Ver ::idor Et.ln:ih.lo Scure-s Holme3.
:u:.rJ<lc -::u ao Sr. l'rc~idc:ni.i: 1.: J.i.:1n:1is Vcread\Jlt!'S
~I omprci.:n.s:'!o. PdJ ur m o V.:rc ...dor Paulo
Felisberto Ferira. após cumprimentar tocio3 o
pesente à Sessão, agradee :1 c:ub tlm d,1
\·:?r..!.idon:i jJeb com i,ênci.1. cnrnpr tn_-:.Jo e npoio
du.r nlc dn.:'.i quJtro .mos d n!.l~dJto. Comentou o
Vereador que no dia dois de juneiro de 2005. disse
que :,\'•r..:.:1.forc:sd.:,cri:1ms.:.:por1.an::omope:.'.>i J...,;
de responsabilidade dentro desta Casa. pois
Ji\c , ~nc1 ..: iriJm a.::.on!c:1,;. r. m:i.s e rn J. maio:­
l[:.,,tlr.l~ po:;.sl\cl. Deu..; nos deu qu:!l. :!no- d~
prh ih:gio. <lc trJb.Jih:amu.; junro:;. e: ~mprc nus
pmt.:gcndo. Qu:mdo :-:: .s:onh:1 :i(J:Únbo t! um sonh
que se sonha só, mas os VereadoresAntónio W!dir
de Cura'ho e Mnoel d Silva Lemes como
Presidents. fizeram umJ equipe e.
Jur:mt:: o:; qu:1tr.1 :.!:1os..11s. no,c \'~do:-\:'.' tambim
ct1iJ.1nm du progn:s"ot!c noSS!lci' di:. De wdoso;
prujrws enviados pelo Executivo, apenas um foi
r~j;:itJdo. Agr.?J..:: • J s mplnh.:im:; d.: lur.1.. que
nos deram: a fiiid.ade de estar aqui aprendendo.
Sai daqui rcJli,JÓO. p r que fez du Cimur um
prolongamento de sua casa. Aqui encontrou
amizade, afetosinceridade. Não poderia deixar de
fJbr do, funci,in.bn, d.1 C:imar:1, q~ no th:r.1m
cob::rtur:1 J.urJnt..:: o:. quJ.tro :mu:. \.!,;: m:md:lto. ~!o

:.l •ii_ wmbCm d.: ·i, r e :ll!.í:lde.ccr :1 Po\i b
Militar de Cambuquira, ara'sde eu comandante,
pdo :1pnin umnrr os :r.1L-alho., d..! C:im.1r:?.. ~ ·m ~
nos cbndo :-1.-s:u:. 11 J. lJz:i.x_J :.10., V·rt.'Jdor.:.,; cl.:it •
um frJt.:m:11 .!bi:!Ç d.:;cj:rnJo qw:. Dt:U.:i pu$.,n.
estender td e que possa imaginar de bom para
dcs e para Camnbuuira. Deseja iie. pu e mui! s
realz±sões. Gostati.±tambémaue fosse lr:msmiliJo
o :-.:u abra0 ao Prefeito e ?e-Prefeito eleitos.
cl..::;t.:j:rndo llm protic-uo tr::h.!l!m cm prol <l.:

i1mbu4uir:i.. f-inuliza :,,gr:iú~.:;..·t.·ndo JO Sr.
Presidente por tudo, desejando que Deus ilumine .i

todos e que possam ortinuar dando aoportunidade
d..: ser:nos amigos e estarmos sempre um ao lado do
nutru. Arnd.1 o \\:t~.h.!vr t nniaou J :;u:i t'.11:! 1.: m ::i.
!citm··J d..- um.1 mt.:n.s:l:!,cm p.1r..1 n:ílc'.\.10 de todos..
Com:a pala±ao Vr.±der F!:a.do +oures Helmes.
±gradecu ao grupo de funionirios da Cimara
mu11icip..1l pc!o :1p ,in Cunr.i:: s
quatro anos de uu rl.Ho. bem ,o . .:o Dr. Líudio
1\n1~nio de S,,; :i. 1\s,cs,:0r Jurid:cu J:i AVE'.\lAG.
que nos ayudUu e nu:c± trs negou as infrações
que pisávamos. i'arabenwzu a atitude dos
Y'resident:s deste rato, Vrudors António
\\·.,1 'ir Je ('. "Jlho • ~,l,u,oc! d., Sih .i Leme:'!. pdo
trabalho» transparente Finalizando deixou
teis!rido os us agradecimentos a todos os amigos
empunheis. P!aonde: o Vereador ltrunci o
António Venâncio, disque suri. de agrado.r
todos os companheiros pela amizade durante os
qualto anos de mandato, bem como, aprcita 1
lll'\\J1lun:J.1..i.: p:ir.1 JlL--tt1h:.1r l°'I ~eu ::it:"",.u,u n:uniJ .
os te que tran .. p.o:ur uma paciente até o
hospital de Vanginh. uma vez que a ambulância da
Prefeitura não pode faz±-le. Continuando o
,·..,-~.1 !urJi ..,.:qu,,:,mui· \'~for,.:.:
in,,ih.tJti:; llJnua, m5aso seques!a ('.l.i:1.
C\'ilOll 'l""" CO:'.\ ,\ 'J ()
tJmh ;m lJti..'. o muni ·1 ~-1 r.
Camibu.quita é um nun
resista à enirada d. Ses s,

quando o hospital p f;eu La
·.hJ • • • • ü

ho. s
ini
!l J
S«

C..1)0 s r'untes usem1 "e;:! 11:.1 ..
responsabilidsd: a sua biera{ui funi0riu
l.lhcl i ·o nlo ria assim Contudo hg qu' ......
tau:raspara;lo do joio do trigo, per isso, hoje,
atrais de indicação sua. esta presiund ame
homenagemn a um srdor publico, e mn
aoapanhando osurabuiho

e
P.
' dedz.abre de
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-E-nrut)&: ....1fl , ,olt-1d.t~IShl .mn.:,PMcN,p.-u-c.:cu
a Rua!r aG0!n,2,ode! RMde47osePAO de

g tlatamquaps volcnt atntstal, entra.am nu
luta rpera l, ..:n :\ ;-.prc...~n• ,, 1 k!-O(s 1 \'C5 , ndul'idlli :,o
1n 'O ~ ª"' d.) liGC e deps de rredadszebram v Jc
pnQO em traz, ut, scnkramurha , à lkl:f...'lC't-' C!' P i;:-i.1
pu"J í ;,,-.rpr,,vtilu:ciJ
-Em26Iwx,pvwludw ?nmn, aPMzonpeuRui
S I D1.onh.1Cr. MS. ._tr.dc JI. 1.;\ tk SO nnt rc-l.\1.,11 1-::r >ido
incas to rAC de )6z, qu apesentava haver tendo
bcb:d.1 Jl <)Oli o . LIDr f; , t"OO:.!~~do • > 1 fGC. or,ik rr.«boJ
cwd,l.11. lnC"":l:(Í{ cltb.."1', -,q.;• )ll:rú.x:ia\ TJ pn ,l1dn
SCS!< dac:nr,-.. .s: tuiona« cm:.,rmoh , ,1 Dt.h.-.•1lo.t de
lapas p virai d:ptae

- F.m01/J I tiS, por volta ds Ih?%;um em p.l!rulh r.ie.n!a pcb'>
tuas Jvmudo da .add,a[Mbrd: oswdrtd.os RSD de
1.5:i1X e J O O,de 40 aos qus estavam m atitude !;\L'°PCll..1.. 30
H!nfic:.:r I fiilH , :-. de informal, d P! mnstateu-e que
R. D,c-r,-.1fn1.ii1dodaJu 11 , On:c..v;101 ..c.bc:.n,n1lcpn...Joc
fsevhs!·aD. :gade: !asnuraprodenaskya:s
- Em, O }2U, t o!t» de !$00 hras, na edite de
Centuquna'G, a PM f as+orada a cO!np,.,rt:C"cr, fL.1 liu.1
fnnci Lçm.. 91A li urro Í.....U\.'!t\ t\l."'i!;\, oatk ns ,i:1m;n
li I. 7 nes, A -nta.a e \l(_j • l\5 r.rh.h, Api.1sc.nt:td.-...
rcl..,a"':lrnqu::1)ôf, ·1adc: 15 lor:.-.dt ,r..ni.,té:.:u.:!.X:.~
Espraça para comprar leite quando foram arpezed. pelo
:.nfr ...101 AS f':-,.J 7 uno, qu :rrrn d-r um mo.t1f com um
f.lCOO JJ.J m.l»e atr±ou-e e:aSza VG ano, jogando-a
ao solo ta tntsta de t llft\1 um!I hol5J <!'J'.: d.l c.-un:pv;l nos
o:nbrc,;,qo..:.tcl.J::1.1 npnhte, Sra H L. :'5 ..i,os.,pc:-x ,e.mio
-l ix: bc!,J..n.l-dr h. \l': um m.ll rn.11..ir m:c:'\'::1u \! d:s.-.c :lO Julot
f".lr:J c;uc <"k !Mo·~ .. pcricr.t-C'S r: ., bols.i., m:i! n.'io ;.:s
macha4se feita ue o autur nls acatou c cortinou oo as
,_-nc. ·;i., e q do r.t H [c1,to:1 tu,'-' o ml1or de c-unJ d.1 de ru.J
::. ~i•'- fr uum;>ettU.t:ntJ. r1tll.lf'K'.-lll;!lb:-.:1t.:1.rnu::.!etnO mllS
rt.,"'Ckti<l· 1,nibJ., o 1 or «ontwu a ala da bolo que estava t
or:,bn,s d,1 St.l V F, 42 ts-'1r,. ,: e-.. .!n11, ço 1:1)\\~ 1 m:u:do rnmo
nonads ivando±. !omalunsprtzncsquclankv soube

ati. iro aposo sntstro u< •. lli!!US' ri: ,t•:i ,1Jud.1 lli
te'mecha Sr VF,psou a as yuntzs cu»tentas
d \ .!'a-rt l J.CI um ,n:Li \lJ d:: lt.'! morm.1 (orle apurttva :rr
teupus yan (om ysqueta ala na r ;uul) Dur:s.n!c o
l:lltr lCll'll, :o, 11:.:.!1LJt.t1 mr.a \'3l'ledUD a um p lÍl!J
pc.nro Crík' , ,m:.i1--u t"t.1ç-.ln fcnon!.na.. cndc o .w1or l'ot
l, ando,paérnop:cbapre nado multares evadiu-ec
e,ml1crJ • 'J• c.m um mJtJ.{:.tl pn.romo nJn ~q:.nmd.n.. r,du
mlt • msde»ideoonlst«ntsdal.a!maftda)c
p::tku n::,~t:d~ tq, lk .,mb,c:nr:. ú :1:.h\t U.){\:lot'\:\l.lli ,.::h1..,11U11,u
ti imnttotaomut±ale lo a[Mese4ru mais

permxçs d32utrtszutd assimqu!fia-lo Drt 0
t ir moer±tela'zaad:pt
-II 1DR, p: volta d 0+2mmn, ± PM orp4cu a

.:d.ld1 mata, enke didaos,foram atodise com J P.M.
d :ji.ntb,•NIJ .d.:-1':Jnu<.far.1,!1ai tt:ru,f \--:UIOSOhJC:OS
qu ·hatmu sda furtal nu±acuda Jarguambs recebe:am
o de p«lo em fratante dhto, lds scus dueto
onttuc.na curamente om os b;te; furtados, feramn

cnaeninhaa Dlpaake [uhzpaapodn:as lrais
• f r ,,,lm Ô.!.'I 2h'0mn, do d:a L2II0R, cru1ado n P!'.·1

frn't:" .1 ,1 Ru.1 fl.1.1·1100 .u,t. ~ss. und.: no inicrn;r d·1
ruadna cnontuaa- nam, a:na j3 em da J C. A . de 30

petaténtaf; t aolalr.a'zutdsustraz!hã
de pr.?.\C_ lcfülo o co,pu rn.:. .111wt!. • p.1t.1 o JJ\IL d;:: Tr •
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cornr,11c.cc.uoH \1.1MG \67,sn,l- ._,11U(7•.IIRAI)(). uk
nvíumo ±I HMHSzmss,alouque nrtudita dvdu,os n.Mo
1iksu1t11;:Jb'.'i fnu.-s:;, .m ta de I4 soas dz ut que c:::t:ivum
e r • nu p.ilio Jc k: a,:: n o., tres truz lado os
aos paracn«a .atnao tcpuuoàtazmd taaovir alo
1 ORíJ'L 'CO!H C.Oll 1'11A1A 1-1.A A 1 \\'\\'.1M~ de ~Ao
JS+LO' MRO' Si tulU u pnru l'll,i!lh::r,, du :l.l ft:n\:lo.
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µ ol:1::,1 A 1~<,1:.1111mh::i /\ U}.1, 1cconl,.. "-'ti ü f1Jl',".ln111 cornu
do1"1Cn:1n: ,t,fu.cm!.1t'ltlol1>!Jf Ctl\C'tt't1!0)U!.!111du.\Ulür

ll H , l1 .m flL-C ir h 1som apuuitua tuas urda&s do
ka! Duatz tera tovu!o HOiD +SOE, pomeu­
"' "'"" 'AMINlll>t-:r-JF !O. PIACA GI G-17h9 llE
• 1 • L.j"\JH-1 :-.-~G. 1\\.:.: tr.1 condun A p r I> M. •li nos.. ttndi>
orepas ano»ebkF2Anos, montoa

M_tentam ahu-s,c as caem
Dk!relatonaquzt ateo lol a

cm u r11:n e 1cb .ll u
nh «ado ua prtipalo mo
, • qJ.: uhhwu s:.u ,"tklllu

l'i.At.A Kl'M~)f,1, JIJl7 llE
4tal

·" Rll.
to toi
t de
llUOI
.umr11-Ao

!>).ll-"\!

-'-'
dt:
F.
·n:
J.,

i @um mandado
utCAM,!
'z

..... 1
AI
tu
"'

·'"':rn
ta
11.1Mti •• 1 l•M
t, 6%, Hin
"\IC rtl' QUC

dv» gro, morno,

1..":lbdo-,,; crcspo: pretos, ta;ando blusa wza c calça jzuns e. o
ouao r.m~o, d.1ro. lrJJlndo l,ttnh611 blus.1 c:iru>.1 e bemrndl.
IOÓôs :u-m.11.b'!i de rtvoh·c:r e rom os rostos cobertos, entaam
m cu aougue c anunciaramo assalto com arczç3o da vitima,
~1u..m&l um dos mfr.1tor-e-i, IIJ h:11t1t1v3 d: r-ctir:ir .i :um.1 de
u: deles, quando, houve um disparo atinpmndo a parede,
pr· \tntO lO te! . ,lo c.s.t.1.helromcnto., fui;m~ loi;o :i.pós.. /\
, 1tm1n IIJt\J sohcu e: 1ud.i foi 1ouh:\do, no loc:al cb 1ci:t1!1\"3 d:
1oubofoi cn-rnn:mdo,01 rc\-ohi:r i:;,,l1brc -3K. cm m.1u c...udodc
consrvaio, no sendo possiel identificar marca ou
nn.mcr':lç:io, com O I c.1.--tud10 c.kfl:11,:r:clll e 02 Clt1uchos
ma ados PM cor bise das mformuks'arctenistice1s
colht:4..1.1 JU:1to ti \' l:mn, h::.tlt7nu 1nh:nso 1-::.S-Jan:cnlo, poiCm
5Cll CX1t.>. 0 no fot J)l..,J..1dn p.•.rn PolicLl C1v1! p.t:"J di:m.ii:s
p::(l\'ldc11et.1S

• Por vo!1.1 d~ 23h!Omin, do <h.1. 271111l1K, ;1cion.1d.1 3 f'M
..:omj,J.! 1.1:tRt..:,Bdolfon10111c.8J,cmd-:J.s\·1t1m.1.'iU L,cL:
8~ :mm e h·1l. C , de -n :mns, rcla1:u-:c:1 qu: f tam areddas
por S 1 .. de $3 aos, o autor apre:cntva fenmntosna cabeça
e:.d que a vt:ma de ' :m01. rcbrou que p;-ir.i se dcfcoda de
seu filho. ;;·rrc<so1. fez USô cL: uma bcnb:ib. tendo t.:i.mhbn
ksiotud.:> o 1nfrn1or. :i.nbo, !m.1rn cnc.1.mmh:do~ i'lo Pron10
Soamo do I IGCe após hberadvodadoinfr:i!or, ri.:ccbc:-u ,ol
de pulo, sendo lido seus direitos constitucionais e
01c;unmh.x!o a lx.le,t,x.a:t de l'olk'll p:'.l'a :as P,O\ 1dênci:u
kr,.,,s
• [m O-UI 1'0k. por volta de l 2h.s-SOm111, na cidade Je
CamnbuqumaMG, a PMfo: a1onada a compuccr nagén:a
1ti..~ ü:irrrioi, unck func.10na L1.mh(.m um posto do Uradcsc-0,
sto à vemuda Residente Getúlio Viras, 20, Centro, onde
s:1-;.umbas ,1t1malS{fum:1oa:':nos aAr,(nci.:,,), p_t.;, F.R. 4i .l!los.
eL 1-l L . .19 .:r:os. um rdvduo d: poiSCde:: umJ 3:m:id: fogo,
.,p.uc:nt,m<l erre!ver cal 32 em mal stalodeconservação,
adz3•urou no rnltnor d1 n,i;C.nci,1 e cm :ito continuo :l."IU.'tCIOU
~'1110. A, i11m.i., PS ER. qm: é 1JtrCJ1tc d:l Jf,ÔlCl..1, d1s,\C que
lnJ mdJ\i,tuo ouknuu a ele, que na oc:asilo s,c cncontrJ\-;J
sol'inho uo inrc:ucr tl."I prédi:n, a afastar-s e ir à dr;l J um
cómodo que Ílc.1 .:e, 1.100. onde csti o u,frc: dJ .:lf:r:Ticia.. sendo
qu~ cm ~to c-onlinuo o autor pulou o h.llcJo e 1m1bém se
deslocou p:1.tJ o rrfcnJo c.Omod."I, 1.\ o autor o,denou :1 \Ílmu o1
abr o corre.. cor.ludo a \1fmu nlct)OU•lhc que L1J cofre era
preramad para abir e que 1:ih-u. c:lr nOOWn$Cp.11.s.s.: .i.hn•lo.
01.U1lc d::.s.s:11C!ipo!1L1 o :iutor ficou ncrvo50 e p,lSSOú a :uucJç.lf
a uma de mone, r.iomc:,10 cm que chc;;ou a outrn \iUma,
1. lU , functonuno da Acne:a, e ao adentra: no in!c.uCT do
p1êdio. lll."'1\hém foi JbmdJdu e rc..·u!J.do pdo autor, ~r.do
md.t.n:u1o !\ se dts1oc.--u p:ir.lordcridocómodo. Em~i;UU.Ll fm
tdnada novamcntz que abnse o cohi:, contudo nlo
Crnl~.q;,u1t":1.m. :-,r,65, i.s!oO o a.ut.o1 foi mê o c3i·u,1 e d:: 1i fanou a
quantuudz RS676,/0, ordenando qu as vitimas nl saisszm do
b~uK!o i':lc 4-..u: ele., u auto1, fo~ cmbor-:i., \ra.'\COU·:15 no
cómodo,dposecvaduape ccmo dinheiro
- Em 07 1208-Dom, na cdke de CambuqumaMG, 3 PM
c.:m:pJ1·cccl1 n11 fü1:1 JOÃO JJI: RITO PIMENTA, N" 990,
Centro, onde a wuma MiMF, 42 .i.no:s, C). pô$J do :iiwtl
l"rc:f~ilo Mumcip.1!, rcl.uou qui:: nc...t.t d.1t1., i10 chcg.lt c:m sa:i
rc:.su1:.uc1:1.. d:-p.l!OU com o ru.1!or L FG . 26 J.'lOS, doocup.uio .
~uudo ck su..1 n:sidêrm~. e w ,-cntic;u, c::conuou 11 íl(lrtJ. d.1
frc.n!c nbcrtl. e no!ou .:1. foh.ld: uma bolSJ quc: csbvJ cm camada
m~.,11:t ,:0111mh;, ill~n, dosdocu111c11lo<i pcs.lo.lis., u:uJ clmcr::r.
dig11;1I J.::Ol>AK EAS\'S!IARE CJIO, cor c-mz:1.., um lOI)
cdub:r SANSUN(i, e r cHu..a, um (01) porta Jmhciro, m:1.1c;i
UELTRON!C, cor pn:u., contendo RS 722,00 tSClcccn!o:, e
\ inrc e dois rc-.J:S), cm mOC"lÚ concnt.: PM cm mucamcnto.
0110s mÍITTTlll>Çt°ks k\';u:t;idas e conLlin com PM de Tl'Cs
Co!~-ÕCS, u \ 1rnlo lu. 1, que ln-:1\-;J o .1utor foi :iborclldo na
entradadxpul Cd±de c a0as± :1 PM, 0:1.ulortcntou c:v:\du­
sc. Lõn! 1u fui contido pd.1 P~1. :-cndo c:ncot1U:ido cm seu
po.Ji:1, o apagciho celular, acimeradrptale o porudJnhciroquc

1.w:1 comm )lS 722.,00,c nnwmciSJ com oL F.G, 26 :ulos..,
c!c rc.li~to:..1011dc l ltt.1l~com ou!JM J't('.lttnces rc:cupct ..11'.do tudo
que foi fmu<lo. 01~tc do c!\.1>mlo, o ,1ulor foi p:csc1 cm
1la,rate d:'toeondnd+p..un â Delc1,;,1c1.1ond.: se c.nconu.,a
dispo«Mo djusta

A PM ll."'111 cfr.lu..1d~ pol1cu.mcn10 p:c:\cnl1\o pd.1
cidade,om e intuito de cobt mmubt açõespraticas dd1ftmi:l:S.
t.k~nc~-c.wi.!o opctJÇÕC..'t eomo b!itz de tr1nmo. ,1 1U1.1
tranqut!zalora, batida polcal abundando pessoasveiculo
pdas tuas que c cnonutram c.m n!11u.de.,; !IUSJX:lla~, sc:ndo que
101rncu11111cnlc tem cu11sc~u1dn hito tm rcnlizar
pôs apensões, de pessoas fupgtuvas, droas, amas c o mais
unor' unteque sepudsapençlo Facatu»domque
c contra o avano ds nmaldade faz-c ccsino uma
\'..,'"\J 1p. lo cíc\1\ 11 d.1 l>OC1ctbth:: no mtuitu de contnbur cor
informa, cu lis mss tidasc o seu fiel umpnumcto,
K u J..i dn::, s ,k >q;.w.ir.ç3, l"\1\I.."Klo :usnn as 4ks dos
01>orllim~lrL:\., 1: ontnbmr lotn servo polal quando cm
stusós ao as ama intrarcnotadas Contorne
posta o ar 144 d3 CF a Sctu~ Publica, dc\'t:r do
E. hirta e punabhdsdede todos Dentro do projeto
dt P.1t1ulha Rurnl, ri PM o-U sctonLlndo o MW\1Cip10 de
Caunlwqua piarala...1çào d-c \uu p;itrulhruncoto intdttscntt
n:11m1J rural.e ou lnne., hJ\'tJi\um:, 1cu:11lu cm qu: ;i Pollcta
?..·hhl& npc.rn runw C•om n prc!<nt:a J: tDdo:i. O:i prnp11cLU'Í0!
rurais, quando,sra tratado assunto de 1tttse de todos, como
por templo, c todas as peopdudes foram cadastradas e
colb~·-r infom:.Jiõe.S'sur,c:urics, il...n.fil-J...ÃLJll.!1ml.Cdldc:Llá

POLÍCIA
MILITAR Vereador homenageia funcionário

da Prefeitura Municipal

A l'M m .1 10 cio CONSt:r, Con!elluJ
Comuntani de Segurança Pubha implantou ura. ..a tim de

lhrt tnm ·s, sugestds dnünnas dos cdudks
Carabquwuns pura melhor chcumos a um estado de pJ.Z.
al, petarss contar cem a punturpu.lo de todos, por

e»uaansapublicader do Estado,dr:to ctporsbldsdc
de todos l as umastau lo dsponivisns sguuntes pontos
um~ 11..t lg1cJ., Mnuu. uma na PlcÍCllurn Mwikipal; urn.J 11.1
A;;t'J1tit d., c.,,.. 11 r:.umõmtC!l fC<kn.tl, lUIHl f\O UANCOOB,
umanobns.o toa e umanaimnraManipul

Jorge Heorque Janta
Ceauud.ante da [)e taansento

Na reunião ordinária do dia I O de dezembro, o vereador Ednaldo Soan:s
Holmes homenageou o funcionário Carlos José de Souza com uma Moção de
Congratulações.

Tal homenagem se deve ao fato dos relevantes serviços prestados à
comunidade por Carlos, como por exemplo o levantamento dos proprietários de
túmulos no cemitério municipal, este vinha há anos por ser feito e somente agora
este levantamento foi feito com muita dedicação e competência que é o reflexo
deste funcionário público.

Ao Funcionário Carlos José de Souza os parabéns da Câmara Municipal
de Cambuquira .

,

exemplo digno de ser seguido

O Almirante Joaquim Marques
Lisboa, Marquês de Tamandaré e
Patrono da Marinha do Brasil teve

uma vida dedicada ao nosso país tendo,
com esforço e dedicação contribuído para
garantir a defesa e integração de nosso
país legando a todos os br.isilciros o
exemplo dignificante.

Recordá-lo é sempre um
exercício de patriotismo e inspiração.
Dentre as suas notáveis qualidades,
destacamos a sua humildade e temos a
satisfação de poder transcrever um extrato
da CartaTestamento do nosso herói:

"Exijo que meu corpo seja
vestido somente com camisa, ccruula e
coberto com lençol, metido cm um caixão
forr.ido de bacia, tendo uma cruz na
mesma fa7..enda. branca, e sobre ela
colocada a âncora verde que me ofereceu a
Escola Naval cm 13 de dci.crnbro de 1892
(... )

Sobre o caixão não desejo que se
coloquem coroas, ílores nem enfeites de

qualquer espécie e só a Comenda do
Cruzeiro que ornava o peito do Senhor D.
Pedro II emUruguaiana (... )

Exijo que se não faça anúncio nem
convites para o enterro de meus restos
mortais, que desejo sejam conduzidos de
casa ao carro e deste a cova por meus irmãos
cm Jesus Cristo que ajam obtidos o foro de
cidadãos pela Lei de 13 de maio(... )

Exijo mais que meu corpo seja
conduzido em carrocinha de última classe,
enterrado cm sepultura rasa até poder ser
exumado e meus ossos colocados com os de
meus pais, irmãos e parentes, no jazigo da
Família Marques Lisboa(...)

Como homenagem à Marinha
minha dileta carreira, cm que tive a fortuna
de servir a minha Pátria e prestar alguns
serviços a humanidade, peço que sobre a
pedra que cobri a minha sepultura se
escreva: "Aqui jaz o Velho Marinheiro
Marquês de Tamandaré"".

EdnaldoSoares Holmes- Vl!fl!ador
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Ações do vereador Manoel da Silva Lemes - enquanto presidente 2007/2008
O vereador Manocl das Silva

Lemes tomou posse como presidente da
Câmara Municipal cm janeiro de 2007.
Destacamos a seguir alguns dos atos de seu
mandato:
Projetos aprovados no ano de 2007:
Projeto de Lei 029/07 do Executivo -
autoriza concessão de subvenção a
trabalhadores; Projeto de Lei 030107 do
Executivo - autoriz.a o Executivo a receber
doação de linha de telefone; Projeto de Lei
00 l /07 do Executivo - institui o progr.ima de
recuperação fiscal; Projeto de Lei 002/07 do
Executivo - institui avaliação de
desempenho dos servidores públicos; Projeto
dc Lei 003/07 do Executivo- dispõe sobre a
criaçào do Conselho do FUNDEB; Projeto
de Lei 004/07 do Executivo - institui o
programa de conservação de estradas rurais;
Projeto de Lei 001/07 do Legislativo -
institui o Hino oficial de Cambuquira;
Projeto de Lei 004/07 A do Executivo -
dispõe sobre as diretrizes para o ano de 2008
LDO; Projeto de Lei 005/07 do Executivo -
autoriza concessão de serviço de pronto
atendimento para o Hospital; Projeto de Lei
006/07 do Executivo - autoriza cessão
administrativa de próprio municipal; Projeto
de Lei 007/07 do executivo - dispõe
alterações na Lei Orçamentária anual/2006;
Projeto de Lei 008/07 do Executivo - faz
revisão geral de vencimentos; Projeto de Lei
004107 do Legislativo - concede reajuste de
vencimentos dos servidores do Legislativo;
Projeto de Lei 005/07 do Legislativo-dispõe
sobre revisão dos subsídios dos agentes
políticos; Projeto de Lei O 10107 do Executivo
-dispõe sobre a política municipal do idoso;
Projeto de Lei O 11/07 do Executivo -
autoriza o município a firniar convênio com a

Polícia Militar; Projeto de Lei 012/07 do
Execulivo autoriza o município a proceder à
doação cm pagamento; Projeto de Lei 009/07
do Executivo - autori1..a a abertura de crédito
adicional; Projeto de Lei O 13/07 do
Executivo - concessão de subvenção a
trabalhadores; Projeto de Lei O 14/07 do
Executivo - dispõe sobre a proibição da
pr.ítica de nepotismo; Projeto de Lei O 15107
do Executivo - altera dispositivo da Lei
1955/2003; Projeto de Lei 016/07 do
Executivo - dispõe sobre a concessão de
auxilio no serviço de campanha devacinação;
Projeto de Lei O 18107 do Executivo -
disciplina o uso de caçamba de entulho;
Projeto de Lei O 19/07 do Executivo-autoriza
a concessão de subvenção a estudantes;
Projeto de Lei 001/07 do Legislativo -
autoriza a celebração de convênio "Camila
Pharma'º; Projeto de Lei O 12/07 do
Legislativo- dispõe sobre a criação de cargo
na Câmara; Projeto de Lei 006107 do
Legislativo - declara de utilidade pública o
Abrigo Francisco de Assis; Projeto de Lei
020107 do Executivo - autoriza a cessão
administrativa gratuita de uso de bem;
Projeto de Lei 039/07 do Legislativo-dispõe
sobre a realização de concurso público na
Câmara; Projeto de Lei 007/07 do Legislativo
- fixa vencimento de cargo na Câmara;
Projeto de Lei 021/07 do Executivo-autoriza
cessão administmtiva gratuito de uso de bem;
Projeto de Lei 022Í07 do Executivo -
regulamenta a publicidade cm espaço
público: Projeto de Lei 023107 do Executivo
- estima receitas e fixa despesas do
orçamento para 2008; Projeto de Lei 023107
A do Executivo - autoriza o Executivo a
concessão de direito real de uso de solo
urbano; Projeto de Lei 024/07 do Executivo-

institui progressividade do IPTU muni­
cipal; Projeto de Lei 025/07 do Executivo -
altera dispositivo da Lei Complementar nº
05/1995; Projeto de Lei 027107 do
Executivo - a11tori1.a a doação de bens .:o
Lar de Velhinhos Irmã Marieta: Projeto de
Lei 040/07 do Legislativo - autoriza baixa
de bens patrimoniais da Càmar.i; Projeto de
Lei 028107 do Executivo - autoriza
concessão de subvenção a estudantes.
Projetos aprovados no ano de 2008:
Projeto de Lei 001108 do Legislativo -
declara de utilidade pública a
AMALHOFOM; Projeto de Lei 002/08 do
Legislativo - declara de utilidade pública a
"Associação Habitacional de Cambu­
quira"; Proposta de emenda nº 001/08 -
dispõe sobre a revisão de dispositivos da
LOM; Projeto de Lei 003/08 do Legislativo
-dcc lara de uti I idade pública a ..Associação
Desp. Figueira'"; Projeto de Lei 00? 08 do
Executivo - cria cargos e vagas que
menciona e da outras providências: Projeto
de Lei 003/08 do Executivo - autoriL1
cessão administrativa gratuita de uso de
bem; Projeto de emenda nº 002/08 - dispõe
sobre a revisão disp. da LOM: Projeto de
Lei 005/08 do Executivo - autoriza o
município a participar de consórcio
CISSUL; Projeto de Lei 006/08 do
Executivo -dispõe sobre a LDO para 2009;
Projeto de Lei 007/08 do Executivo -
autorii.a o Executivo a celebrar contrato de
locaçãp; Projeto de Lei 04108 do Legislativo
- lixa subvenção de agentes políticos para a
legislatura 200912012; Projeto d.:
Rcsoluçào nº 001/08 - institui o novo
regimento interno d.J Cãmar.i; .Projeto de
Lei 012/08 do Ex..-cutivo auwriz.a o
executivo a doar imóvel a APAE de

Cambuquira; Projeto de Lei 013/08 do
Executivo- autoriza o Executivo u ceder em
comodato. próprio a AMAE; Projeto de Lei
O 14108 do Executivo - autoriza o Executivo
proceder à Cârnar.i Municipal de Cambu­
quira que concessão direto de uso a Banda
12 de Maio; Projet.o de Lei O 14/08 do
Executivo - faz revisão geral dos venci­
mentos dos servidores do município; Projeto
de Lei O I s:os do Executivo - modifica
redação de texto da .. Lei deApostilamemo'';
Parecer Prévio do Legislativo - Projet.o de
Resolução nº O' 08: Parecer prévio do
Tribunal de Contasexcrdciode 2001.
Bens adquiridos pelo presidente Manoel da
Silva Lcmes-200712008: tripé parJ cãrnera
filmadora, càmcra digital Fuji 9100
completa, 2 ventiladores coluna 40 cm
FAET. 1 impressora HP 1020 laserjct. 1
aparelho tele@nico Tclcji. 1 computador
Pcmium 4-3-0 dual. 1 ovisliok 802.11 BíG
Access Poirll, calculadora Summa 220
Olivetti. mesa 140x60x75 ultra liuht. tec(;?do
retrátil 55x30, aparelho telefónico Intelbris
pleno com chave, criado mudo de mogno, 1
fragmcntadora de papcl,canão/cd com
cesto, 1 füradeira de impacto 318 Skill, 2
computadores dual core 1.8 HD 160 2 GB.
confecção de novo uniforme para os
funcion:irios da Càmar:1. instalaç-ao de 1
tanque com cober1urJ, conf~'Cção de 500
exemplares da Lei OrgânicaMunicipal e 200
exemplares do novo Regimento lnt.:rno e 1
copiadora Ricoh (Aficio MP 1600)
monocromática
Realização de concurso público para
preenchimento de vaga de Auxi\iat
Administrativa. solenidade dt entrega de
Titulo de CidJdão CambuquirerL,c e Honr.i
aoMêri!O. r.:alizada no anode 2007.

Proposição de Lei nº 2.128/2008
(Enviada para que o Prefeito Municipal sancione)

ii Cdmara Muntetpal de Cambuqulra - J..tc;
do leia ilhois#htao
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asa deraos.pata«no da rara«na isa±4PAfnoa, .... ,,.....,..a&,,
l:,,Udu!, bowlt.u.h.

"''- •·• • ta fuode o pen peua «o ..-r.:o,.,,. •• oh• ,t,
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rg t e moa foa kd alpet»par a leoa
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Proposição de Lei nº 2.130/2008
(Enviada para que o Prefeito Municipal sancione)

i. Gimara Municipal de Cambuquira - MG
t» no»ar Mt'ala« te
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Dr. Vicente Urti
"Considero Cambuquira o meu paraíso"

Dr. Vicente Urti: nome de 11111 dos maiores
bem-feitores de nossa Cambuquira e
figura de gr.111dc import:incia da nossa
história.
Com 93 anos de idade, de muita saúde, e 69
anos de clínica médica, o ilustre 3°
Presidente dessa Casa Legislativa nos
conta sobre sua p:iixão por Cambuquira e
pela medicina.

01) Como e quando o senhor ficou
conhecendoCambuquira?
A primeira vez que aqui estive foi em 19.40.
Eu trabalhava cm um I lospital do Rio de
Janeiro, cujo Chefe era compadre de um
médico de Cambuquira, chamado Dr. Emílio
Póvoa, que aqui clinicou em 1937, 1938 e
1939, deixando a cidade para se instalar cm
São Lourenço, lugar em que chegou a ser
prefeito por duas vezes. Na época, esse meu
Chefe estava pensando em pra cá se transferir
e, como ele era muito amigo de meu pai,
tentou convencê-lo, de toda maneira. de que
cu deveria aqui me instalar. Vim a
Cambuquira a passeio dia 04 de Maio de
1940, ficando hospedado no Hotel Silva.
Após cinco dias de estadia, apareceu um
caminhão na porta do Hotel com o mobi\i:írio
todo do meu consultório do Rio de Janeiro,
que meu pai havia despachado pra cá. Acabei
aqui licando. 'Na ~poca, cu era solteiro, mas já
estava namorando minha atual esposa.
Quando nos casamos, dois anos depois,
viemos morar onde atualmente é a residência
do comerciante Dario, lugar cm que vivi por
dez anos.

oportunidade para a cidade: ele destinou cinco
hospitais para as Eslâncias Hidromincrais.
Quando tive notícias, dois dias depois, corri
ao Rio de Janeiro, mas j:í haviam sido
distribuídos: um para São Lourenço, um para
Poços de Caldas e três para o Estado de São
Paulo. Então, reclamei. Acabaram me dando
uma planta baixa do Hospital. somente o
andar inferior; e aceitei. Mas, vendo que
Carnbuquira merecia algo melhor, cu. mesmo
não sendo engenheiro, nem arquiteto,
construi a planta do andar superior: os
apartamentos e o centro cirúrgico. ;\ partir
desse falo, houve uma denúncia ao
Ministério. ,\s subvenções ao Hospital, nessa
época. foram cortadas. ocasião cm que fui ao
Rio de Janeiro e, com esforço, consegui a
volta do auxilio. que fora enviado para o
interior do Mato Grosso. Tive a ajuda de um
deputado eleito por Minas Gerais, Afonso
Arinos de Melo Franco, que esteve em
Cambuquira, para acompanhar-me ao
Ministério. •
Quando Diretor do Hospital, dediquei-me
inteiramente.

02) Como foi recebido pela comunidade na
época?
Fui muito bem recebido. Eu montei um
consullório, na Rua Direita, em frente ao
antigo ! lotei Gloho, onde atualmente
funciona a Prefeitura. Também clinicava em
casa, onde tinha outro consultório pronto para
atender quando vinham a minha procura.
Fora isso. também ia à casa das pessoas para
atendê-las.

03) Como foi a sua luta para a construção
do l1ospit11l, na época em que fora Vice-
Prefeito? '
Quando aqui cheguei. havia um casarão, que
era pra ser o Hospital, mas não estava
funcionando. Com a minha chegada, ele
começou a funcionar. Comecei com o
ambulatório. Atendia três vezes por semana,
ocasião cm que cu atendia nos pobres. Vinha
ente até de Lambari para clinicar aqui
comigo. Dois anus depois. solicitei ao então
Prefeito um dinheiro para montar pelo menos
um centro cirúrgico. uma sala de c,pcrações e
uma sala de parto. E assim foi. Reservei
quatro quartos particulares que se tornaram:
sala de parto, sala de cirurgia e esterilização.
Então o Hospital começou a se desenvolver.
'perei muita gente de Cambuquira lá, até
nesmo quatro veranistas.
Tbquei aquele hospital, e eu era o seu ünic
medico, Dr. Manoel Brando, médico antigo
da cidade, esteve lálgumas vezes, quando eu
lhe pedia ajuda em uma operação ou alguma
outra coisa. Fora isso, eu era sozinho. Eu e
mais duas enfermeiras, irmãs, do municipio
de Três Corações, que aqui trabalhavam e
moravam.
No Govemo do Gaspar Dutra, surgiu uma

04) As funções de médico e político têm cm
comum a objetivação de melhoria de vida
das pessoas. Apesar de terem formas
diferentes, :1 ênfosc cm ambas as profissões
é o ser humano e o sucesso se rcílcte na
forma em que lhe é dedicado o cuidado, e
no amor com que é exercida a profissão. O
humanismo esti à frente, como ponto
crucial. Baseando-se na sua c1pcriência
profissional cm ambas as íunçiics, nos diga:
cm qual delas houve mais amor cm
exercer? E em qual delas houve maior
facilidade em lograr resultados?
Em amor, com certeza a profissão de médico.
Mas em lograr resultados, pela abrangência e
possibilidades de trabalhar com o coletivo,
com certeza a politica, esta que eu entrei por
mera casualidade.
Quando acabou o Governo de Getúlio. as
eleições voltaram. Aquela época, aqui
existiam dois partidos: o PSD e a UDN, que
eram opositores politicos. O PSD era
representante das oligarquias rurais e era
favorável :i Geiúlio e a UDN reunia os setores
liberais de oposição a Getúlio. De inicio. cu
não queria entrar na política de jeito nenhum,
mas acabei entrando.
Entrei na UDN. Para a chapa, foi escolhido
André Bacha para Prefeito, e cu entrei como
Vice-Prefeito. Na eleição, cu tive o maior
numero de votos, maior inclusive que do
próprio André. Quando ia acabar o mandato.
cu fui o candidato escolhido pelo partido, e
pedido também pelo povo, na sucessão do
André Bacha, o que me fez largar a Prefeitura
três meses antes das eleições para a
desincompatibilização de cargos.
Na homologação de minha candidatura, o Dr.
Manoel Brandão me fez umapelo para que eu
abrisse mão dela. para que ele pudesse ser o
candidato. Apesar de eu ter ganhado a eleição
na convenção por quatro a dois, acabei
cedendo. E então ele foi candidato a Prefeito e
ganhou. E eu fui candidato a Vereador, sendo
Presidente da Câmara em 1951.

(UFRJ). Dois anos e meio depois, cu vim
para Cambuquira. Exerci a profissão até
agosto do ano passado (2007), e tudo que
restou do meu consultório de Copacabana
foi enviado pra cá. para o l lospital de
Cambuquira: vinte e cinco caixas de
material médico bom, sendo três deles com
livros de medicina, que já não cabiam mais
na biblioteca do meu apartamento no Rio de
Janeiro, além de material para o laboratório.
Foram 69 anos de vida prolissional,
trabalhando intensamente e apaixona­
damente.

OS) O seu trabalho como médico iniciou-se
quando? Até quando exerceu a profissão'!
Eu me formei medico em 1938, pela
Uuivcrsid,1de Fedem! do Rio de Janeiro

06) Como foi a conciliação entre a
profissão de médico e político'!
Houve uma boa conciliação. O cargo de
político, naquela época, era algo ligeiro, no
tomava tempo. Exerci minha profissão de
médico intciramcnt.::. ,\s reuniões ordinárias
da Câmara eram semanais e sempre à noite.
Quando havia algum assunto cm pauta. o
Presidente convocava, extraordinariamente.
A Câmara Municipal funcionava no andar
superior da Prefeitura antiga, em frente ao
Hotel Silva.

07) O senhor foi o Vereador mais votado
em sua época, e escolhido como
Presidente da Casa, demonstrando o
carinho e a confiança que o povo, e seus
colcg:1s políticos, por você inspirnvnm. O
qucole\'oua n·nunciaraomanclatocm 12
de novembro de 1952?
Foram questões familiares. A minha senhora
não gostava de Cambuquira e não queria
aqui continuar vivendo. Tanto que os dois
últimos anus cm que aqui permaneci, fiquei
sozinho, e minha mulher no Rio de Janeiro.
Se cu insistisse em continuar, o casamento
acabava. Eu abdiquei de tudo: uma boa
clínica, casa, terrenos. Vendi tudo para ir
embora em 1954.
Durante um certo período, cu vinha a cidade
todo ano. Depois, exerci uma profissão que
me tomou muito tempo: cu fui concursado
como médico legista da policia. Tirei
segundo lugar. Exerci durante trinta e três
anos o cargo. Eu não era muito adepto, mas
precisava do emprego.
Em 1959, eu passei no concurso para a
Previdência Social. Chefiei o serviço de
cirurgia ginecológica desse órgão durante
vinte anos. Depois, comecei a fazer clinica, e
fiz clínica boa, quando abri 11111 consultório
de gin.:cologia e obstetrícia em Copacabana.

Tereza Maria Urti, que, apesar de cambu­
quirense, também não gosta daqui. Já o meu
filho, Vicente Urti, adora. São ambos
nascidos e rcgistrados cm Cambuquira.
Aqui fiz clínica. fui Diretor do Hospital,
Vice-Prefeito, Presidente da ·cãmam e
também o primeiro presidente do Cambu­
quira Tênis Clube (CTC).
O Governador de Minas, Benedito Valadares,
destinou dez Praças de Esportes a cidades
mineiras. Dentre as agraciadas, estava
Cambuquira. O prefeito da época, Dr. José
Ribeiro L.age, era uma pessoa muito ligada ao
governador. Então ele nomeou-me o
primeiro Presidente do Clube.
As pessoas ainda me reconhecem na rua e
têm por mim muito carinho. Principalmente
os antigos, que me abraçam na rua, e os
velhos amigos, que aqui deixei.

09) O senhor exerceu encargos tanto do
Executivo, como Vice-Prefeito do André
Bacha, no primeiro mandato eletivo de
prefeito em Cambuquira, no ano de 1948,
como do Legislativo, como o Presidente da
Casa, cm 1951. Em qual houve mais prazer
cm exercer?
Como Presidente da Câmara. Mas como
Vice-Prefeito cu tive mais chance de tratar
dos assuntos de interesse da cidade.

08) Até hoje seu nome é lembrado com
muito carinho pelos c:11ubuquircnscs,
principalmente os que pu,lcrnm conhece­
lo e que se beneficiamm da sua dedicação
como médico, e de sua luta pelo
desenvolvimento de Cambuquira, onde o
senhor batalhou pela construção do
Hospital, e por outras causas que
beneficiaram a qualidade de vida dos
cambuquirenses. Como foi deixar a
cidade a que você tanto amava, e era
amado'! As pessoas ainda te reconhecem
na rua'!
Senti muito, senti demais. Eu amo essa
cidade. Considero Cumbuquiru o meu
paraiso. Os médicos antigos que daqui
saíram, nunca mais voltaram. Eu volto uma
ou duas vezes por uno. E venho contra a
vontade da minha mulher e da minha filha,

10) Comparando a cidade na sua época e
nos dias de hoje, qual a sua perspectirn
pum o futuro de Cambuquira?
Sinceramente. desde a época em que cu sai da
cidade, até agora, nào vejo melhoramento
nenhum. Nada de bom. Naquele tempo a
água mineral de Cambuquira era explorada,
medicinalmente e comercialmente, e era
engarrafada. Há quanto tempo não vejo uma
água de Cambuquira no Rio de Janeiro. O
Dalnc:irio fechado. A cidade, ao invés de
melhorar, só regrediu.

11) P:ir:1 finalizar, deixe um recado para os
íuturos políticos du cidade e conte seus

• desejos como médico, e rnmbuquirensc de
cur:t\·iio, para o íuturo de nossa
Cambuquira.
Desejo que os novos politicos façam duas
coisas: o melhoramento e a divulgação de
nossa cidade. Do contrário, aqui não vai pra
frente. Cambuquira quase não é conhecida.
Só se fala cm Silo Lourenço.
Em relação à saúde, desejo que a Prefeitura
zele pelo Hospital, e dê inventivos para a sua
manutenção. Uma coisa que sou contra é a
denominação "Lar de Meimei". Nome de
hospital é o nome da localidade, como
"Hospital Geral de Cambuquira", ou o nome
de uma pessoa que foi seu bcncficiítrio. ou,
ainda, de grandes nomes da medicina.

Ana Paula lemes de Souza


